
Para uma igrejaRio, 27 (A. N.) - o govêrno
gaúcho concedeu o terreno situado
na. Chácara Baneira, em Porto Ale­
gre, para que a cúria meta-opolita­
na construa ali uma igreja desti­
nada especialmente a prestac assis­
tência, espiritual a todos os milita­
res.
··J'.·.........•••...·_·.·.·.·.·_·.........·.·.-.·.·...OV

Quem sonegar informações à Es­
tatística Militar, trabalha em pról
de país inimigo. E. nesse caso,
será julgado, militarmente, como
l.uimisro do Brasil (I). E. M.).

__ . __ -Pasta. boje --O-- .-3' --iniversá·r.io. --da. entrada ia= 8récia· na- auerra, 3U ser trai�oeir,am6Bte a.ta�ad3 pelas­
tropas fascistas. Os Brasileiros saúdam a pequena e heróica na�ão amiga, confiantes na Vitória.
=

Sôbre aeródromos
Argel, 27 (U. P.) - Fôrças

aéreas aliadas atacaram o ae­
ródromo de Tarquina, ao nor­

te de Roma, onde causaram

grande danos. Foi também
bombardeado o aeródromo de
Pogidori, no sul da Jugoeslá­
via.
rr--_·_-_....w.......-_·....-_·.-_-_-.w_-_-.....J

Os órgãos da Estatística Militar
têm apôio legal, quando 'ntimam
o produtor e o vendedor a mostrar
o que possuem em seus estabelecI­
'tIento8. (D. �. M.)-

o 3·
PRÓLOGO

No ano 480 antes de Cristo, um
Império, o maior do mundo, o Im­
pério do Grande Rei Xerxes da
Pérsia, levantou-se contra a peque­
na Grécia. Ninguém tinha ousado,
até então, resisfir às tropas do Irn­
perador asiático. Reinos ricos e

poderosos, extensos em territórios,
como o Egito, a Libia, a Mesiopo­
tâmia e as índias, aceitaram aso·
berania do Hei Persa. Só a peque­
na Grécia, representada por duas
cidades, Atenas e Esparta, ousou
levantar a SL:a estatura de pigmeu
contra o colosso asiático e negar­
lhe qualquer sujeição, qualquer de­
pendência.
E o gran d c Rei Persa, cujo p ri­

meíro exército tinha sido der rotu­
do pelos Atenienses, contan dud os

por Milcíades, em Maratona (490
A. C.), mobilizou agora no seu
imenso Impér-io, cinco milhões de
soldados, para ir conquistar Ate­
nas, a cidade minúscula que fala­
va em Liberdade e em Dignidade,
termos inex istentes 1110 vocabulá­
rio dos conquistadores totalitários
de então.

Passou o He lespo.nto numa pon­
te de barcas e atravessou a Trác.ia,
a Macedônia, e a T'essália, enquan­
to a sua frota singrava o longo da
costa. No desfiladeiro das Terrnó-

. pílas, foram detidos pelo Rei gr e­
g.o Leónidas, que, á fr-ente de 300
espartanos, enfr-entou 00 imenso
exército de Xerxes: e, ao ser-lhe
pedidio que erutreg.asse as armas,
resplondeu laconicamente o his,tó­
;rico "molón lavé", ou seja: "ve­
nha buscá-las!"
Durante quat.ro dias resil$tiu yi­

torios,amerut,e, até que um pastor
traieIlor, Efi.aoltes d,e nome, d'a clas­
se dos quintaoolunistas de hoje,
indioou aos invasores um eaminho
da montanha, por on,de uma parte
·dêstes, passa1ndoO, me.t,eu entre te­
n.azels os combat'entes Esplalrtamos,
Que, mesmo assi'm, s,e batera,m 00-
mo lleões, até caíli'em tod.os no .cam-\
poo de honra, após uma luta glorio­
sa. No lugar ,onde tombaram esses
300 br,avos, f,oi colocada uma lápi­
da oom esta i,nsoriçãl(): - "O' ksin'
ankélin LakedemOlni.is, óti tide kí­
metha, tis kí.non rímassi pitrvóme­
ni", ou seJa: "O' oaminhante, vai
dizer em Esparta Qu,e morremos,
aqui,. por obedeoer às suas leis.".

O clllI11dnho da Gréci,a es,tava
aberto. As tropas d,o Hei Xerxes ti­
nham chegado alté, Atena's, pilhan­
do, destruindo e ariI'as-ando tud-o.
A Acrópole, o roohedo S'3Jgrado de
Pal�ás A'thienés f,oi também ocupa­
do, e, no alto das suas muralhas,
foi içado o pav.illhão de guen'a doO
C!onquisltador as-iá,tíc'o. AtCll1als foi
tomada, mas os seus habitruntes, a

cons,elho d'e T1emístocles, emba.rca­
ram com as famBias nlos 200 na­

vios que oompunha'Il1 a sua esqua­
dra.

Os Persas, eng,anados pelo estra­
tagema do famo�o General, come­
teram a il!11'prlldênci,a de atacalr a
frota grega, reUlnida na enseada de
Salamina, e, a,p,esarr da superiorida­
de numérica dos S>Cl1!S ,nav,ios (mais
de mtl), s'of'reram d'err01a comple­
ta. Xerxoes, com os restos do seu
grande exércitlo, foi obrigado a r,e­
tirar-se pam a Ásia, deixando a
Grécia livr'e da sua p,resença. Isso
�conteceu em 480 A. C.

28 DE OUTUBRO DE 1940. "ULTI­
MATUM" DE MUSSOLINI À GRÉ­
.erA - A GUEHRA NA ALBÂNIA-

DrERROTA DOS EXÉRCITOS
ITALIANOS.

Hoje, também, ao alto da Acró-

=.

o

de !!: l·eco-ital iana
da a Nação cor-r-eu a pegar em ar­
mas para defender sua cívilizacão
e seu modo de viver. A desvarita­
gem para êles e.ra grande, mas os
gregos não se intimidm.'am.

. V:ierau: depois os seus primeirosdias de ansia, quando os italianos
entoaram em, sólo grego. Quantotempo poder-iam os gregos azuen­
tar ? Poder-ia o exército ser m�bili­zado por

. completo, e a templo?Sim, p�de. E, numa arra�ncada gI.o:Inosa, eles puseram O'S invasor-esfóra da Grécia. Ninguem ignora o
que se passou. Uma praça após ou­
tra, caru nas mãos dos vitoriosossoldados gregos. Kor ítsá Premetí
Délvinon, Santí Quamn.ta, MoskÓ:
pol.is, Argy,roka:stron, Pogradets,Ciumara, Erseka, Kli ssúr-a, são ou­
trcs tant-os nomes de batalhas em
que o orgulho fascista ficou 'ani­
,qUI lado para sempre, Apesar da
sua i.nfe.rioridade numérica e da
fadta de tanques e aviões, os solda­
dos gregos eo,ns,eguiram "á baio­
neta" demonstr-ar que são aindad igrios dos seus antepassados. Che­
garam os invasores ao ponto de
lançar um ajpêlo á humanídad«,
porque o,s gregos faziam a guerra
a ba.w,n'c;ta, esquecendo-se, porém,de que êles camutlevam os seus
aviões com a cruz grega, para me­
tralhae as populações civis das ci­
dades indefesas!

O milagce de Pindos, - onde os
aldeões, homens, mulheres e crian­
ças, tralnsp'Ü.ntara,m de noite as

�llnições �os wldadoüs gregoOS quetmham sad,o mamdladns aH sem
abasl1ecimentos, e Qnd,e os civis
Jesloca'!1Jdo rochedos e usando a�
suas f,erramel1otas a.gJríool,as, b.ate­
ram a fa.mosa d,iv,isã,o it:ali'aJll.a dos
"aJpino.s", - f.oI a primeira etapada eplÜipéi'a moderna grega. Em 22
de Novembro de 1940, ÍJS.to é 24
dias dlWOilS do ataque, nenl;um
ital.ialno !}is1ava teril'itórÍO grego, e
as wopas i.nva:soras, persegJll'id'as d'e­
per·to peliOs ,soldaJdlos gregos, ba­
tiam-se já em terriltó1'Ío itlaoliano da:
AlbâJnía, que em Uim seu P:rotteto­
rado. Es,te foi o porimeír,o golpe
cruel .que o. "eixoü" S"ofrell; a pri­
meira vitória, que as armas aliadas
gaillbaram, desde a dJedaracão, da
gUierra alÍlual, MS campos {I'a Al­
bânia.
"O exército grego balt.eu-se numa:

luta de s.eis meses, que o mUindo'
l1unoa esquecerá. Não há no mun­
do exemp10 1111ais gl,oTi,o,so de uma'
luta cont.ra fôrça's moO sup,eri,Oll'aS".
Assim se exiIH'essou, em tempo, o

"DaJJy Telegl1afPh", de Londtres�
num arfi.go dediCad,o á Grécia.
Todo o potencial bélko dto ex­

Duce não era bastante palra vencer
a pequena Gréoi,a. Foi p,nediSlo cor­
rer ,em s'ell auxíliQ a Alemanha'
tail11·bém, para quehrar a res,iSilên­
cia helénica.
E, assim,os Hunos vieram! f1

�

HIT.LER EM SOCORRO DE MUS­
SOLINI - INVAS.�O da GR,ÉCIA
PELA ALBMANHA - OS GREGOS
RESISTEM DESESPERADAMENTE'
Um milhã-o de Slo.Idadoüs alemães,

seguid,o's d,a fama de invencírv'eis,
c,l()m mHhwres de aviões, d,e tan­
ques e automóviei,s bl,i1ndados, ata­
cou a Grécia nas suas fJ"ontleir,as
da Tráda, numa extensão de 600'
quHômetros, ond,e, cheios de fé,
1ncap'azles de saher o que er'a mê­
d.o, alínha,nam alpen.as 100 mil g'ne­
gos.
A "Linha Metax'als" deu respos­

ta Clo:ndi'gllia aüs veneedorles da
"Limhta Malglinüt". Não pas'sarimu

[Conclue na 2a, pàgina]

U MAIS AN'rIGO DIÁRIO HE SA.NTA CATAHI�,\
Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

I Florianópolis- Ouinta·feira, 28 de Outubro de 1943 I H. 8953Ano XXIX

pole, como insulto á Deusa Pallás antigos Deuses! São coisas que os

IzarlC' W·(,<é"-i!�']i::lIna. que o cmbai­
Afhenéa, Deusa da sabedoria, tr e- gregos nunca esquecerão! xador i tatlia no em Atenas, fazendo­
mula, ao vento 10 pavilhão de guer- I Os fatos são recentes. Em 28 de se menti rosamente de representan­
ra gerunân ico. Hoje, também, a ei- 'outuhro de 1940, o Império Ilali a- te da França, entregou ao General
dade de Atenas está ocupada pe-l no declarou guerra injusta á Gré- Metaxas o i nf'rue "ultimatum " de
las bropas invasor-as, e os .seu:s ha- cia, porque oOUISoOU, tal c.Qn�o os seus Mussolini, às 3 horas da madruga­
bítantes sofrem, com ddgnidade antepassados, prezar, mais do que da de 28 ele ointubro de 1940.

P!..C}l blà 'l/à
"'O( ó�oD LÓV TPO:XÔY opoi

'toO "E0vouç. �qTIVnoo:.1i� iii Ii!} I
óÀÔi ao:c;, tYt;p6n1'ei wc;
€va O'ÚVO;\OV olà v' ê'�\lct..

0111l\ci}.0wp€v Tilv <EÀ ..

1\11vlKlí li p.o::ç nO::T piDO::�:

Como uma coluna altaneira, está, firme e imponente, o patriotismo do Povo Grego, que
não esmoreceu, um minuto sequer, no esfarço admirável, através de todas as

dares e privações, para restaurar a liberdade da Pátria imort<;ll.

igua,l á sua bravura, toeI,os os ve­

xames, todas a,s privlaçõ,es que tal
situação pód,e trazer. Bstamlos CC'r­

t,os, êles nã-o oOtmpreelnd:em os gre­
goOs. A Cruz Suás'tica sôbne a Acró­
pole - o simbollo gre�o da libe['­
dade do espíri.tJo! A Cruz Suásti ca
no Monte Olimpo, a mWllisã,o doOs

tudo, a s'ua Liberdade e a Sllia dig­
nid'ade, e pela bôca do seu ines­
quecívlel Pres�d,ente, General João
MetaXlatS , respo.n<LiM' o histórico
"NÃO" ao embaix:adoOr i,ta,Jiail1o,
que pedia a sUiioeiçã,o da Grécia. Foi
pone,as horas depois de ter dad.o
uma recepção para fes-tejar a ami-

Não hoOuve UIll umco 111'0,mento
de hesi.t-açã-o em tod,o o país. O ClO­

vaTde d,iltadlolr i,taliano preteil1diG
suprillllir a liberd,ade �rega, p,re­
tendila faze, o povo greg.o vliV'er e

pensar e agir, como a ge bem
apTouvess'e. Oontendas e invejas
políticas foram postas de lado. To-
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Presi'dente Getúlio Vargas
" ,ESTADO-QuinJa.telra. 28 de Outll!lbro tle 1943

Dalas históricas da aluai guerra mundial
[Conclusão da Ia. página] zação européia, a Pútr ia de HO!l1�� I

r cs istênci a heróica e desesper-ada,os .aíemaes por ali, e nao passaram, 1'0 de Sócratés c de Platão, a Mal nos deu tcmpo para ref'ôrçar o nos­
porque atrás daquelas fortifica- da' Ff losof'ia e das Artes de onde 50 exército no Or iente-Méd io, c per-

'

cões estavam os soldados da Gré-, partíe-am todas as Iuz ex qu.e ,i1uil1l-lmiliU
à Rússia a movi.mentar-se

Icia, da Grécia eterna! Os alemães narn o espírito humano, está sob para repelir o ataque, que era es­
tiveram que contor-nar- a resistên- o [ugo dos vândalos! Perd erum, perado d,OIS meses antes dc come­
c ia, romper a defesa [ugoeslava, e, poré�11, com a conquista da Gré- çar de fato. S_i não ,]u'Ím'ram os
C.O<l11O nas Termópi las, as tropas cia, tempo precioso, que foi, bem gj'�go� e se n�o, IlHlrHlI,ll, talvez yJnvasoras apareceram com os seus aproveitado pelos nossos aliados. exerc}to geTlll�nlco estivesse h.o]ttanques pelas costas, cortando as O golpe que Hitler pe-nsava vibrar em �l()SCOll .e as margens d-o Ntl<:,comunicacões do exército da Trá- contra a' Rússia, durante a pr.ima- no Egito. :\Itlhares, dezenas ele nu­
ci a. '

..

vera, só o poud e dar em 22 de Ju- Ihnres de gn'gos_ morreraru ; mas,A esperança estava perdida, 1I1e'- nho. Gastou a primavera na cam-! sc:_gurall1ent,c ,l�a() IIIOITen�t!1l em
nos a l,lOn2'a! Os soldados gregos, panha ela Grécia, Eis fi segunda v,ao, O amo r a Ld)cl'(lad�' e. a qua-
sem avaaçao, sem tanques, bu ten d o- zrande contrdbuicâo da Grécia l i dad e grega. por ex celéncia ".
se viltolfios'aillliente, 00111 a ajuda �es.[,a lula pela Lihcrd adc d,o Mun- E,ss,as _deC'larações 1:'orall1 feitas
.minúscula dos seus aliados ingle- do, pelo Dcâo de Wcsí m i nstcr numa
;ses, que não puderam mandar O lóp ic o seguinte extraí!lHJS de cerimônia que se reali�ou, e',tn Lon­mais de 50 mil homens, bateram- um artigo intitulado "Gréc.i a e LI- drps, cm homenagem a Grécia.
se, sempre, disputando 'palmo a her-dade", publicado no jornal Comemoremos, l�ois, ó Helenos;palmo o território pátrio. O exér- "Manchester Guard ian " d e LO!1· o lercui r o nmversarro da entrariaoito grego da Albânia, teve que dr-es orh data de 2 de Julho do da nossa Pátria na guerra, Dataabandonar aos italianos, sem luta, corr�nlte ano: "Oertnmcnl c, ainda glori'osa, que Ii carú gravada com
os terrenos que tinha conquistado não está p rovad o , que se a Grcc in lulras de ouro na história mnl tisso ..

à ponta de baioneta, e, quando os tivesse aceit,o o nlí imatum italiano, cular da velha Grécia. Tenhamosal emâcs se encontravam às portas em Outubr-o d» 1940, o� alcmâcs plena con íiauca na Vitória da Ci­d e Atenas, nenhum italiano ainda teriam tomado Moscou. Bem pó d c vi li z a çào, na Vitória do Crist iauis­pisava lerri.tório grego na fnnte ser, n o ontant o, esta opinião raci o- m o. Conf'icmos �HJ Poder Divino,.albanesa. nal. Em todo caso, não necessita que n ao i!,ban<!ollarú as fôrças tlu, É de cortar o coração, ao pcn- de tais arguaueutos a nossa u dm i- hum pelas f(lrç'as do mal. O 6JJ1')
sar nesses rijos e animosos solda- racâo pela Grécia", de Deus ,,('g!lC' a Caim, até d cn lrodos, deixamlo uma por urna as Podemos, portanto, ó gregos! de cID llllllU!{!! O sangue d os í

nocentr-,cidades, que fizeram famosas na cubeca erguida, (lizel' que a nOSS:1 pede just ica l
l:,istó'r,ia mi l it ar, sem um tiro, r e- pequena Pá tr i a, COlll a sua atitude O ter�C'�ro a n iv et-sú r in da entr.. ..

tirando-se diante de um inimigo viril e he ró ica. alterou p or com- da da Gréc.i a na guerra, que hujede que nunca podia ter pensado pleto o curso desta guerra, Como c orucmora.m os, cnc o n.tr-a os grc­em vencê-los. Os gregos estavam gregos, se'> tt-ruos motivos para nos gos lutando nas m o n tanhas e 1l,)Sexaustos pela longa guerra que vi- se n.ti r orgulhosos, ainda na d er ro- campos, lutando nos desertos e no-:

nha'il,l Iaze n do. Éles tinham falta de lia, O Iriunfo bruto, mat e ri al , sôb�e oceanos, suportando l�l,cJIO ao lado
rnumçoes, falta de transportes, nús, n<io foi fácil. Durante seis do� l:OSS'O� gr-andes al.tados, comfalta r1e <Jviõ'es, mas seus corações meses 0,$ nossos soldados oferece- �J unlC() fllll de vêr livre a' nossacOlntinuav'llllll haltenrlo pela Liber- ram luta tremenda, combatendo ldola,tra,(!.a Pátria, Hoje, grandeó,dade, f:les s'abiam que a guerra bl'a,;amente em constante contacto unidades d,o exércilto grego esíà,) Ao ronde Presidente da �epública dos Lstados Unidos dogrega não era s,c;nã'Ü pa'rte de uma Ctom Ulll inimigo eSll11aga,doramcnte cOll1lbMendto ao la,do rio famüso Bra�l, exmo, sr, dr, GETULIO VARGAS,. que, com tanta�uta maior, ))a'ra Deus e contra ,o superior e elll crescente aLllmento, Vlno exército do in\'enCÍvell 1\1ont- sabedoria e patriotismo, dirige os destmos �a Terra dademôni,o, Assim, é],es, em sua cx- tallJ,to em nÚlllel'o como em mate- gomery, desde El-Alamein até �1. Santa Cruz, nesta hora em que a Nação esta �m guerraItrCima penú1'ia, oonóentes de que riaL I Iitllj,a, com as potências do {<eixo», as homenagens respel�os�s e. ahem pouco mais poderiam lu.tar, A Grécia nunca c3lpitulou; foi A aviação grega continlla incan-. admiração mui sincera da Colônia Go-ega de Flonanopohs:pediram às tropas inglesas que clei- alo,ematla viva! Algelll<ida. si1ll, sável à pers'eguição do inimigo, ao
xas'sem a Grécia aos Alemães, an- m�s yencedora! O heroíslllo do P<_J- lado da admirável BAF, A esq'lla� (-

- -

d. eras Ii �
_ tóculos para a transformação, t]"

tes do que privar a causa da Liber- V'Ü grego, nunca de'smenti,dlo, lllalS dra grega, orgul�lOSalllel1le, sulca A lenCla O ü

I sua grill1de rêde industrial. All1d,�dade daqueles que a pod'eri'am ain- lN11a vez se aSSÍ'nal,ou nos eampos os mares, aqui p.ara pT,01eger COI11- guerra moderna I reC'l'ntullcnte Ulll dos nossos malSda defender, já que a prÓ(pl'ia Gré- de baltalba da Albânia, co,nqllÍs,tan- baias preoiosos, acolá lá par,a per- --P I 'II t
I iluslre", facultativos aperfeiçoou <l'cia estava impos,sibilitada de con- rio a admirbcão do mundo inteiro. seguir submarinos inimigos. Os São P:;.ulo (Por au o ,.,_ )cr o _I

',

_
,tinuar a combat!:er. f:les s'acrifiea- É certo que â nossa querida Pátria nossos submersíveis continuam a ' .

I C r c .. "O cielll:i:\ das transfusoes de smnguc.
�'arn tud,o em benefício da eausa se sacrifioou, oon.c'i'entel11ente, ver- gloriosa tradição do len'dánitO "Pa- ExclllSIYlllade (O

"

ê.>, >. pald

�llh,rerilldo-se
ao esforço da nossaJ I 'b I d J M d dA

' ,

1'" I Estado") - lnestH1I3\'el tem Sido
1 't"

.

. ( a �I er( ,a e (,O J uln o, tendo com abun anCla o seu S::lll- panleo IS , ma'nc 'aI1HI,o ao fUllld'O do ",
, ,_ "',,' ciC-llcia C!ll prol c a VI orla a.�sllnE, assim, a lula material terllli- "ue precioso; -'mas, fê-lo, 'Como n'la1' nav,ios do "e'ixo" cheios de a contnblllçao da cj{'nC!3 bl nsde'� I se CXIJressou um matutino de Lon-1ll011. O valente e-sprrit.o da Naçã'o ;cmp're o f.ez, pelo ideal dia I..iiber- tropas e d,e ma.tJeriais. () "sl'(JI'çO de o'uerra em [)!'I), •

' "

N
' ra n c_, '"

, ,I I'" "
_ É alentador para nosGrega não poude r,esístír à bruil:a- dade sua e do Mundo, SacnfIcw I'em e menos \éali,osa a oontriÍ- da "itória das Nações Unidas. l�'l' : I ('S,

•lidade destruidora das máquina,s, pE'isad,o, mas subl,ime, e estamos buiçã,o da nossa malrinha mercante lI1"ll'ses que os nossos esfOlços,Mas, para a C;,récia, a luta acha-se eertos de que, quando a VITóRIA pa'ra a Vitória Alia.da, Doi,s mi- todos os setores, no comércio, nlr
e �acrificios durante o predomininlonge de eSltar acabada.; a guerra aca,rkila'r com as suas asas as Ban- lhões de ton.eladas, ap'l'oximada- indústria, na, ([uímica, 'na egenl "'- I

-

E
'

1lJedl'lldo qu�"t 1 t' N- 'd' ,

d 'f' 't ' 'alemHO na 'uropa, In '-'C-SpoITI ua con vnua. ao se PC?e delras dos Aha, os, os sacn lC10S men e, que tanta e a tonelage'Ill que ria na medicina etc. todos os re-crer que a Alemanha vá permItir da Grécia serã,o tomad,os em CO)1- ostenta o pavi,lbão Helén,ico día e I '

1 '1' f obT a
Hitler se fortificasse para o assaJto

que um povo debaixo dü s,eu poder sideracão., noite sulcam os cinco ocea'nos e
cursos ,lI'asl e1ros oram m, I,IZ

-

ao lllundo, seja tão bem compreen-!conÍiinue bri.oso, i ntdepend,ente, de "Não se deve esquecer que, an- como abelllas, levam aos ntCl'�so� dos a-fuu-cle melhor contnbmrem
(lido l' correspondido por todos os,espírito livre. O brio plfecisa ser tes de a Grécia ser ataoada, a Po- grandes ,ALiados as lllunicões e os para a causa universaL ?'lo que se

1'abati,do, o espírito dobrado, os ho- ltOnia a Noruega, a Holanda, a Bél- mantimentos, enfim, () ma;terial ne- reTere à indústria' dc material bé- povos, E entres êsscs figura { e ma-
rne.ns livnes feitos escravos. Assim, O'ica' a Cheooesl'ováquia, a Djna- cessário que 110S dará a VITóRIA. l1eira brillmnte o valente pO ....D

··t d G" '" ,
'.

"Q lico, o Brasil está ma.rchando a�pós o corpo, o espln. o a ,re,eia m,aroa e alté a França es,tav.mn Ja uanrlo vi,er a Vi,tóri,a - de- brasileiro",precisa ,sm' ataca,d?" �que�e es:pílfi- stllbjugada's, CÚll1 tudo isso, _P'orem, ülarü�l o sr, Lincol'n Mac Vey, ex- passos de gigante, causando ass01l1- "......,....._-.._••••••••,.,...._..",.,.-._.............-.-.-..•••to de liberdade clvlhzladla, C/fiado a Gréeia nãü recuou, acelltou a embatxa,dor dos Estados Unirlos bro em todo o lllund� a raPidt.z, COmprai na C1' �A rvilSCEpe].o� antigos gr,egO's., A LibC'r,c],a,�e gue.r.ra, prov,ando ao Mnnçlo, ,d?- ,em A,tenas, - na lis,la da,5 Nações com que foram remo\'ldos os obs- LÁNEA é s�her eCOl'lom'z;n'pr,eCJ�sla ser esque.c�da, a �T�e�a minado pior dúvti.das, que ,a, Gre<;!a que se,rã'Ü hnmenagclatdas, o nomepreCI,sa ser esqueCida, a HistOrIa de boje é a mesma da Grecla cJas- da Grecia estará bem no alto se-})recisa ser esquecida! sica, e que o tempo é illlca'J)az de não mais a1to que as outra,,".'� enfraquccer a sua fôrca mo,ra.l. E-sta a data histórica a d'a,ta 0'10-EPíLOGO "Nós, o pov,o Britânico, não es- 'ri,osa, que os gregos 'COlllelJ11tO'l':'amAgora, a Grécia, berço da civili- quecemos que a Grécia, com a sua hoje. ViltorioS'os numa luta desi-
gual, contra fôrças tão superioras,es,tão agora suportand,o Clom he­
roísmo, com ab.negacão e com ,pa­
ciêncja, privações "indescritiveis,
Violências, perseguições, fome, ter­
ror, peliotões de fuz'illamentü cons-,tituell1 a "Nova Ordcm" da ",raca
sU'J)lerío.r" (?,:.!!!)

o

Nalela dLsso, p(){l'ém, ahalou a
vonltatCIe do ])01'0 gl'ego, que, mais
coraj/os'o, mais unido c mais reso­
'luto, aguarda ill1!pacient,e o mo­
mento em que s'e irá travar a acão
dec,i"h,a em f'avor da sua liberta­
ção. E nãlO elevo terminar, sem tra­
duzir uma das últimas proclama­
çõ'es do P,rimeir,o Ministro Grego,
sr. Emanuel T's,ouderós, do Cáiro:
- "Asse,gur,o-vos, ó HeJ,enos, com
a l1J.ai,s fürmal declar'ação, que apósestl:a pI'lov'ação, a l1Iossa Grécia
Malior, mais bela, mai,s respeitada',e marr's glorios'a, pI'Ú'sseguírá por
'Cima das rui,nas a hO'l'Ízontes polí­ticos e sociais dignlos do seu lum!Í­
uoso pa'sslado e cheios do brilho
pres,ente".
6 Helellos! Ele\'emo's os nosSIOs

corações e es,tejamos todos a pos­
tos, que o badalar dos sinos da VI­
TóRIA está.,se apnoxima,nd'Ü!
Flo.rialnéwo]js, 28-10-43.
1", Monsenhor João Chl'yssakis

Ao admirável Chefe da grande Democracia dos Estados Unidos
da America do Norte; àquele que proclamou ao Mundo a sua
firme vontade de vencer, e o direito inalienável de todos os

povos e de todos os homens, de viverem em liberdade de acôrdo
com a sua pr6pda vontade e conciência, -- as homenagens de

profunda admiração da Colônia Grega de Florianópolis,

Brasil-Paraguai
Assunção, '27 (li. P,) - O govêr­

no brasileiro estabelecerá nesta ca­

pital um esc-ritório dc propaganda
e expansão �olllercial, sob ai dire­
ção de Venceslau GastaI, que, in­
terrogado a, respeito, declarou que
é propósito do esc,ritório faz,er co­
'nhecer ao Pnraguai as perspectivas
dum intercarnbio cOll1Prcial mais

Jfecundo com o Bn1'sil.

Winston Churchill -- o pai da «Vitória»

Ao Grande Chefe; ao dinámico e incansavel animador do esfôrço
bélico Britânico e Mundial; àquele que no meio de múltiplas e

tremendas preoccupaçõE?s dirige todo o complexo organismo do
Govêrno Britânico, I)ca presente guerra; àquele que não duvida um

só instante da VITORIA final. -- as homenagens de profundo res-
.

peito e admiração da Colônia Grega de Florian6polis.
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o do dia
8onito,sim
_ mOS até quando?

elo orgulho� Não se deixe. ceg�r p sua bele-
lhe inSpira a

P anatural que no futuro. ar
Pense no

'1.a presente. ,. da beleza, use

o cuidado b�,si�o Sabonete Gessy.
seu banho di�no o, \cos da Hora b�a­
Feito de preClosod� com finas essen­

nleira e per!um�essy desobstrue os

cias naturais"f' pele, sem
e ViVi ica a

.' Eporos f ões VitaiS.
afetar as suas unç

ue pro-, ico porq .

é mais econom ,

ende maiS.
duz mais espuma e r

I
•

Faltando no Rio Grande I
,

açucar
Pôrlo Alegre, 27 (E.) - Agrava- tidade , alguma disponível deste

se, cada vez mais, a escassez de I produto, vendo-se a população
açúcar nesra praça, assim como nas ,obriguda a recorrer á rapadura e
localidades que se abastecem em I ao melaço para adoçar os ali­
nosso mercado. A Ass lst cncia He-, me nt os ma is impecc indive!s.
gional da Mubilizaç'ão Eco'nôlllica.! , . ,

por intermédio. d e seu Setor de I .
Em

_

Pelotas e I-�J() brande" p o­
Abastecimento, tem dispend ido to-, rel�l, nao se nola falta de uçucar,
dos os esfôrços para umn equitali-: p ot x aquelas praças tem �'ecebl.do,
va distr ibuicào (10:) prodúto em com rcgularidude, par t irl a s do
todas as zonas. Entretanto, e m vir- norte do. pais. Tal Iulo segundo
urde de se encontrarem quasi cstalllo� í.ntorrnados, f?l ,lev�do ao

-comp letamente esgotados os esto- conhecimento �I� A:>slst�'n(,l<� 1,1('­
ques, só tem sido possivel elar a gional da Mobi liz.açâo Ec:ono_llllCi!
caela estabelecimento varejista I qlll:� a respeito, p.r-ocerlcrú inrla-
um saco (f'e a çúcar, <o que como se. 1 gaçoes para, apurar as suas ('a�l­
compreende, é i nsufi c iente p ara sas, Para Porto Al,eg'j'e e demais
atender ao consumo Joca]. I praças que por aqui se abastecem

a situacão do mercado de ncúcar ,

Em Gra.valai, Santo Antonio da

lentretanto, e.' precar-ia, esperando­
Patrulha e São Luiz , segundo tele- se com ansiedade a chegada de
gramas recebidos pela Federação novas pantidas do nor-te para que
das Associações Corneroiais, a si-j a população não se veja obrigada
tuação é. mais grave ainda, pois I a um ra c i oname.nto e seus multi­
não existe, absolutasnente, quan- plos inconvenientes.

Sociedade Anônima'
Capital ., , , . . .. . . . . .... , , Cr$ 100.090.000.ou
Fundo de reserva e outras reservas Cr$ 1.3'18:1::n.138,50

Agências e correspondentes em todo o país
EXECUTA TODAS AS OPERAÇõES BANCARIAS

Abona, em conta corrente, os seguintes juros:
AG:e:",CIA LOCAL - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 3

Dep. com juros (é:OMERCIAL SEM LIMITE) " .. , , , ..

Dep. limitados (limite de C'r$ 50.000,00) , , , .. " .

Dep. populares (Idem de Cr$ 10.000,00) "., .

Dep. ele aviso prévio (de qualquer quantias com retiradas tam-
bém de quaisquer importâncias). ,

corr, aviso ,Drévio de 30 dias .", ':, "., .. , , .. ,

idem doe 60 dias " .. , .. , , , ,.,." .

Idem de 90 dias "." , .. , .. , , ....•.

Depõsíjos a pl'a"" - fixo
por 6 meses ., , , . , , , , , , , ..

por 12 meses ., , , , , , . , , .

COM RENDA MENSAL

2% ala
3% ala
4% a/a

3,5% ala
4% ala

4,5% ala

4% ala
5% ala

3,5% ala
4,5% ala

por 6 meses

por 12 meses
J,E'l'RAS IPOTECARJAS

As letras hípotecárías emitidas pel� BANCO DO BRASIL, dos valores de
c-s 100,00, c-s 200.00, Cr$ 500,00. Cr$ 1.000,00 e c-s 5.000,00, teem por ga­
rantia: OS MóVEIS HIPOTECÁRIOS - O FUNDO SOCIAL e O FUNDO DE
RESERVA.

São emitidas ao prazo máximo de 20 anos e liquidáveis por via de SOl" •
teios ·anuais. :Seus juros de 5 % ao ano, pagãveís par meio de cupões, de 6 em 6 meses, .•
em 31 ele janeiro a 31 de julho de cada ano, estão isentos de quaísquer im- :.postos, taxas, selos, contribuiçôes ou outr-as tr íbutacões federais, estaduais
DU municipais, de acôrdo com o decreto-lei n. 221, de 27 de janeiro de 1938. :Preferem a quaisquer títulos ele dívida quirografaria ou :!,revilegiada e

.spodem empregar-se: EM FIAKÇAS A FAZANDA PúBLICA; - EM FIANÇAS
CRIMINAIS E OUTRAS; - NA CONVERSA0 DE BENS DE MENORES,
óRFAOS E 1)/TERDJ'l'06; e NO PAGAMENTO DOS JUROS E DAS PRES- •

:• TAÇõES DOS EMPRÉSTIMOS Ei\I LETRAS HIPOTECÁRIAS CONCEDIDAS I.PELO BANCO.

I
São negociáveis em qualquer parte do território nacional e catadas em �

BOLSA, ;
� Agências no Estaelo de Santa Catarina: :

I
JI[,ORIAXóI'OT,IS, JOIKVlI,E, BLU�IEXAU, CRUZEIRO, TUllARA.O •

E MAFRA •

I
EXPEDIENTE: Das 10 às 12 horas e das 14 às 15 horas, :

Aos sábados: elas 9,30 às 11 horas, :Endereço telegráfico - SATELLITE •
. • Gerência , .. ,.,." " ,.,.... 1614 :• TELEFONES: Contadoria , , , ,.,..... 1114 •
• •
• O le �•

...

A Mobiliadora

santo
s. Simão e S. Judas,

ApóstOlOS
Simão, natural de Ccrid , e Ju­

das Tadêu, irmão de s. Tiago Me­
nor foram escolhidos por Jesús
apóstolos da Bôa Nova. Testemu­
nhas oculares da vida pública do
divino Mestre, levaram o .Evange­
lho para os povos pagãos. Simão
dirigiu.1fEl ao Egito. Judas escolheu
a Mesopotâmia como campo de
ação. Mais tarde, reuniram-se na

Pérsia, onde tiveram urnc farta
colheita de almas ganhas para
Cristo. Como sempre em tais casos,
desencadeou-se a perseguiçéio con­

tra êles. E embora o rei da Babi­
lônia com toda sua família e gran­
de massa do povo se convertesse à
fé, os sacerdotes dos ídolos não se

renderam à verdade. A sua inveja
causou. afinal, o aprisionamento
e martírio d os dois Apóstolos.

Liberdade, patrimô­
nio das grandes

nac;ões
Londres (Por Oharles Sísmond

- Exclusividade cio C. E.· C. para
"O Estado") - A of'cnsiva totadi­
tária desencadearia pelo ditador
nazisía contra a liberdade e a cul­
tura, do mundo, foi coroada de
grandes êxitos iniciais ao investir
contra nações que internamente
padeciam da ação corrosiva dos
agentes alemães que preparavam o

terreno para os avanços militares
dos alemães. um a um foram cain­
do os baluartes da Iiberdade no con­

tinente europeu e Hitler ao atirar­
se CO:11tra o derradeiro irupecilho
que se apresentava no seu caminho
rumo ao domínio continental e

mundial, já antevia a quéda frago­
rosa do Império Britânico, que êle
também acreditava minado pelas
dissenções internas. O amál ise 'Sl�­

reno da situação, o agrupamento
de todas as forças políticas e ideo­
lógicas num só bloco, aconteci­
rnento que sóruení e foi possível

r
pela liberdade com que se reali­
zaram todos os debates, levantou
diante dos exércitos de Hitler, Ia­

I mintos de sangue e de conquista,
uma Inglaterra que era muito di­
ferente da que êles esperavam.
Todos os ingleses se empregaram
no máximo dos seus esforços pari!
defender a sua liberdade. esse
grandioso patrimônio legado 'pelas
uerações passadas honrado pelas
gerações conlcmporaneas c que a

megalomania de um anormal quiz
destruir -ern beneficio cios seus
insanos propósitos de domínio.

Refrigeração em geral
Sorveteiros-Refrigeradores-Balcões-Frigorificos

(para pronta entrega) Máquinas de escrever-Rá­
dios-Móve;s finos-Tapeçaria

Z. S. BATTISTOTTI
Rua Felipe Schmidt, 34 -_ C. Postal, 173 __ Fone, 1549
FLORIANOPOLIS - SANTA CATA�INA

Ilha de Meios
Cairo. 27 (D. P.) - Bombar­

deiros britânicos atacaram vio­
lentamente a ilha -de Melos, no mar

Egêu, onde causaram grandes da­
nos. Informações do Cairo salien­
tam que as bombas aliadas provo­
caram imtcnsos incênd ios em .im­
por tantcs instalações militares do
inimigo.

General Metaxas, o saudoso c;hefe do exército e do govêrno
gregos, que altivamente respondeu: "Não" - - ao humilhante "ultima­

tum" dos fascistas.

S E � A· S
padrões maravilhosos. finíssimo acabamento das melhores

fábricas do país, são encontradas nos balcões da

Oasa SANI.Il BOSA
Diariamente receoemos novidaCles

RUA FELIPE SCHMIDT, 54 - FONE 1514

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o eSTADO Quinta-feira, 28 11e Outubro (Je �943

o papel da mulher na guer- mo a cabeça oculta de todas
ra representa já um fator for- 'as realizações clandestinas
midável de cooperação, no es- que, naquele setor da ocupa­
fôrça total das nações demo- i ção violenta, prejudicam nota­
cráticas, contra a invasão dos velmente a produção bélica do
hunos modernos. Era de espe- Reich. A Dama Negra é apon­
rar que, também na guerra tada como a orientadora e dis­
subterrânea, uma frente de- ciplinadora de todos êsses
compensadores efeitos genera- atentados, além de preparado­
lizados, aparecesse uma figura! ra da estreita colaboração com
de heroina, dedicada a atos de os aliados, na eventualidade
proveitosa sabotagem. Conta-I de um desembarque. Atribue­
se agora estarem a Gestapo e· se ainda à Dama Negra as in-]
todas as organizações secretas I dicações precisas que orienta-Ialemãs empenhadas em reve- ram os submarinos de bolso,
lar o mistériq da Dama Negra, da Inglaterra, no recente ata­
cujo campo dt) ação é a Norue- que a belonaves germânicas,
ga·. A passagem dessa misterio- refugiadas em águas norue-

I sa personagem, por vários pon- guesas, em condições julgadas (ena do hastearnenta da bandeira reo.l grega, no paláciotos dequele país, r,:oincide com de perfeita segurança. governamental de Atenas O hcstearnento estava a cargo dos garbo·
a perpetração de numerosos Romance dos próprios ger_IJ

sos e indomáveis "evzon�s" que tão g.raves derrotas infligiram aos

atos de sabotagem. mânícos, ou realidade, o que·
Invasores faSCIstas.

Consideram-na os alemães, 'd di' ida
é

D
que escravizam a Noruega, co- �c::?:�·a·eé �v;iSa;rJ�er:vel�= CARTAZES DO DIAA Estattsríca Mih'ar, destinada a ção do que é ou pôde ser o pa- .
facilitar a preparação rápida. e tio pel da mulher, expondo-se aos --H-O-J-E------5-a-.-t-e-.-'-a-'-.'------.-O--,IZ:--das �a Nação, eXige. que todos 08 maiores riscos da guerra, a ln ...
perfeita quanto. posslveI! do apare- be da humanidade e da crví-Ihamento materfal das forças arma- .

m
_

.

_

.

brasileir:os lhe> prestem cooperaçio. llzaçao.
Subtrair-lhe apôio é trabalhar COD·
trA n Rrallil eÍb "Derr.. (D. E. 11.).

�.. -�............•......•.•..••.•••..
• •
• •
"
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
..
•
•

=
• •
•• •
•••••••••••e ••�o' ..

,
-- _---

«Dama J\J eg r-a»

ArmazemKotzias
SeC03 e molhados atacado e varejo

Cereces, açÚC-:1r, xarque, sal, sabão, fósforos, bebidas, conservas, ólecs.
tempeiros, frutas secas, papais, l in h a s pa r n coser, cordas, fi o s ,

barbantes, fogos, velas, p e rEu rn c r i n s e muitas miudezas.

(iêneros de primeira qualidade. Preços Módicos. Entrega a domicílio.

ESTEfANO KOTZIAS fiLHO
RUA CONSEI_,HEIRO MP�FRA -- 4242

Caixa Postal 178. --- Fror-cr o ópolis

o ESTADO

..

(Correio da Manhã)
,

A
Diário Vespertino

Redação e Oficinas à
rua João Pinto n.v 13

re. 1022-Cx. postal 139

ASSINATURAS
Na Capital:

Cr$
Cr$
Cr$

Mês Cr$
Número avulso Cr$

70,00
40,00
20,00
7,00
0,30

Ano
Semestre
Trimestre

No Interior:
Ano Cr$ 80,00
Semestre Cr$ 45,00
Trimestre Cr$ 25.00

Anúnctos mediante contráto

Os originais, mesmo não pu-

II �::�;:;:��:�t�;;��::��;;_ dos nos artigos assinados

No palácio real, em Atenas

CINE (ODEONi�
A's 5 e 7 1/2 horas

Melvyn Douglas e Myrna Loy numa das melhores
dêstes últimos tempos:

O marido da solteira
comédias

COMPLEMENTO NACIONAL (DFB Nat.)
COMO JOGAR !3ASEBALL (Desenho Cotoridc)

A VOZ DO MUNDO (Atualidades)
Preços: ,00 2,00 e 1,00. Livre de" Censura

CIN «IMPERIAL»
A's 8,30 horas:
etáculo da Companhia

Zem e Castro
com a grandiosa peça (la. apresentação nesta capital):

Casar para morrer
Finaliza o espetáculo um desopilante

Ato de variedades
no qual toma parte ZE' PITANGA:

Preço Cr$ 3,00 - 2a. Platéia _ Estudantes Cr$ 1,50

Dia i

Irmã Branca
Odeon=-Dianna Durbin e Robert Cummings

Raio de sol

Teodócio A, Komninos
Casa de Secos e Molhados I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ternos
Façam

de tropicais, linhos, brins e
uma visita, sem

PRACA

•

compromisso,
QUINZE N. 11

,

a

avisa o distinto público de Florianó­
polis de que acaba de receber be­

líssimo sortimento de verão.
Variado sortimento de sedas.

«A Exposição»
casemiras.

o E::.TADO Esportivo
.Sta, Catarina no

Brasileiro de
Campeonato
Futebol

..\Iais alguns, dias e. tercmos o I c-orno é sabido Guedes, mão se acha

prazer de ouvir al ravcz .d o rúd io na altura de substituir o grande
rec cpíor, o (ksenrúlar das SeIlS<l-, "ccnner" alvi-negro, como jú de­
cjonllis pugnas de fu.tebol, a rcali- ruonstruu nos jogos contra os guiu­
zurum-se I;OS dias 31 do nu-s em 110S,

ClKS«) C' 3 de n o veuibr o, rcspccí ivu-] () sele oio.nudo gaucho. não c
mente, na linda capital slll-rio-' pr cciso tecer -comeutár ios, pois in"

grandense, l"'nlre as .se lcçó e., de lcgrnrn-no, el crucnt os de realce no

Sa n l a Catarina e lí io Cirande do futebol do Rio Grande do Sul e

Sul. Illleslllo do Brasil.
PL,la segunda vez cut.bc aos ca-! Para aquil-atar-se do seu valor,

Llrinellses, ter COllJ'U a.Ivcrxários i basta citar fi sua linha atacante,
os dlllJot!'ados rapazes dos pampas, apodada de "sô!o conrprcssor ", e

que r-eprcsen tsuu a fôrça iuúximu que de-falto é urna vcrdadeira
JlO espurte-rcl do Estado J innidrofe.

I
"bli tzkrieg ", Iquando se apodera

Dois poderosos esquadões de- do couro.

J'rünlar-s'('-:l'o, dispostos à vitóriu i Dcntr e os seus elementos, desta­
'Qll a vender caro a derr-ota, I quernos Avila, o center-hnlf "c'O-

Para estes dois sensacionais pré-' Iored ", ique nada deixa a desejar
Iins, é cedo de que os prognóstí- de Noronha, e que Flor

í

anópoli s
cos S:10 mais favorúvcrs para os já teve ocasião d'e aplaudi-lo quan­
gauchos, uma vez que 'Ü'S embates do da visita do "Intcrnaclon al ",
rcu liz.ar-su-ào NlI sua própr-ia casa a essa oap.ital.
e COIll fi torcida, por sua vez a i n-] Seja como for, serú uma lula de
-ccnt

í

vú-lus vara a luta, confiantes l1ilans e que trará o público cspor-
na vi tória. 11i vo em vibrarstes cmocões.

En l rctn nto , os denodados rapa- Encerrando, esta cro nlque!a. fa-
Zl'S li 11>(' i n tcgram a rcpr ese n tuçào
i nxul a r, por sua vez hâo de lutar
COI!] afinco .e denodo pela grande­
za dt' seu césped e natal, no cená­
ri.i Iutcbolist ico hras i le iro.

Corno vemos, preliarúo dois gi­
ganLes, amuos cônscios Ide suas

responxabil+dades e convictos da
missiío que os aguarda.

O "clevcu" caíarlnensc que

zenios voto's para que ambos os

]JreJ.i·a<ll,tes atuem C0111 d isc ipl in a

e denodo pela Igrandeza de sua ter­
ra e de snua gente. (Waldir de Oli­
vci ra San tos) ,

?"..,....,__.r_._....,...,._....,._,..___�

ALVARO RAMOSjá CIRURG IÃO· DENTISTA

Rua Vitor Meireles, 18
se .cncontra em Pôrto Alegre, já é
de tud o conhecido dos d esporti s­
tas dos pampas, pois a mn iori a
�Ios que o ül,tegrUI1l já preliaram
.cun: os "crack s

" sul riograndcnscs, IM ICOlll ex.ccçà o dus arqueiros Adol-, ensagem papafinho e Marouu, que pela vez pri-

'I L d 27 U P - Amciru ex ib ir-s c-úo nos gr-amados .on res, (.".) ,

,

I ermsaora de Vichí anunciou
guuc lOS, ,.

r 31 PJ).os nossos valores que

com-j
que. no proxI,n:o. (�a, o apa

-. Pio XII dí rie irá importantepoem o seleci o nad o deslacam-se : l° ádí dYévé, o zagueiro d-e grandes re-, mensagem, pe o ra 10, a to o

cursos 'e fi bru ; FateC"o, .oulro CIlIle' �n1undo.
.;�e impôs pelas suas "perf'oman-

Os guerrilheirosLondres, 28 (U, P,) Os
guerrilheiros jugoeslavos es­

tão combatendo encarniçada­
mente na cidade de Brcko, na

margem direita do .rio Sava e

também na fronteira húngara. I
Nos demais setores, segundo o

Icomunicado de guerra do ge­
neral Tito, os guerrilheiros
continuam fustigando as fôr- T
ça'S nazistas, �

I

ces ", quando dos jogos cndre os

.goianos nesta c apitul ; Jalmo, Beck
e Chocolate, elementos que hú
mui!.o têm subido impor-se à ad­
miração do seus conterrüneos ;
Tião, Fe lip i nh o, Saul, :-.IhÔnhÔ e

BrúLlilio, o quinteto atacall!te, qiue
CSÜllllOS oel'io's brilhará nas duas
li,des futeb(),lísl�icas,
Po'rém, 10 que não pndemos achar

{leSell�p'as, ,e d'e que o "pivot" nú­
'mero um d,o gSitado, P'l'ocúp,io, não

\ -atue nessas duas competi�'ões, pois

A Alemanha já deu o que linha
Nova Iorque, 28 (U, P.) - "Acredito que a Alemanha já

esgotou todos os seus recúrsos", declarou o sr. Monet, do Co­
mité Francês de Libertação Nacional, que acaba de chegar aos

Estados-Unidos, procedente da África do Norte. O sr. Jean
Monet foi enviado à América do Norte para participar no Co­
mité de Rehabilitação dos povos depois da vitória.

MOEDAS ANTIGAS I
Coledonador compra moedas

antigas nacionais.

Ofe r-to s o

IA.
Müller - Rua Dr. Pedrosa, 75

CURITIBA

Devem inscrever-se, para incorporação Contr� a ftavegacão
Washington, 28 (D. P.) - Todos os norte-americanos re-I Japonesa

sidentes no estrangeiro deverão inscrever-se para a sua incol'- Chung-King, 28 (U, P.) �

poração às fôrças armadas. Calcula-se que existem de 80 a 100 I Aviões norte-americanos afun­
n:.il norte-americanos no estrangeiro, dos quais .a maior parte daram, ao largo da ilha Hai­
SP encontra na América-da-Sul e no l\Iéxico. Terão de inscre- Nan, um petroleiro japonês e

'Ver-se não só os que trabalham na indústria particular, como, avariaram gravemente, ou ])OS­
também, os que desempenham funções oficiais e os cor.respon- sivelmellte afundaram, um

(lentes de guerra. Essa inscrição será feita nos Consulados grande mercante nipônico. As
110rte-americanos, acreditando-se que muitos dos convocados fôrças aéreas aliadas não so-

deverão sorvir nos própl'ios países onde residem, freram perdas.'

_j
'�

Estão perdidas I
Basiléia, 28 (U, P.) - Nas

esferas militares de Berlim,
implicitamente se admite que
Krivoi-Rog e a gigantesca ba­
talha do cotovelo do Dnieper
estão perdidas para os ale­
mães, segundo uma informação
do correspondente do "Basler
Nachtrichten", na capital ge"­
maruca. Segundo o mesmo

correspo.ndente, afirma-se nes­

ses círculos que a batalha do
cotovelo do Dnieper contínúa,
mas não poderá durar muito
tempo, por causa da precária
situação dos defensores de Kri­
voí-Rog.

Odio Iascísta

VIA0 também e ["(ATO
rortando ou cosendo/

Nova Iorque, 28 CU, P,)
A emissora de Berlim infor­
mou que o general Bizzoni, ex­
comandante das, fôrças italia­
nas em Sicília, foi detido pelas
autoridades do "eixo", em Ro­
ma, como parte "da vasta de­
puração dos funcionários ita­
lianos dissídentes e traidores
do Estado, do Exército e do
Partido" .

W. M. DIA��fa.itbte.,�R. OmselheiroHatra. 8

lhelTO da ilustração a·oima,. oferecer­
lhe, em a.ruiLvel gesto, um ciLlice do
excelente aperitIvo K NOT, lembr&-
86 V. Sio.. de acrescentar, ao agrade­
ce, a gentiJez[I,:E.(íEE 1.411-
r;r:11 O NEil APEiUTIVO

í'i1EiJ/!.zTO!
_pgl'l\ll!ii

O.. K.STUI>I'O

Dltirnos 3 estilos de finos
MOBILIARIOS

ACAbA DE RECEBER o

(Lar dos Móveis)
(antiga seccão de móveis d' A Modelar)

Rua Trajano, 15

Lá V. S. encontrará salas de jantar, dormitórios e

salas de visita, de fino acabamento

Vendas à vista e a prazo .

Tem 15 filhos I VENDE-SE
-- um caminhão {( Chcllrolet » tipo

Porto Alegre, 27 (A. N.) - 1940 (sem carrosseria); um cami­

O deleo'ado regional-cdo' Traba- nhão "Chevrolet" tipo 1938 (com
lho vai entregar hofe-1o abôno carros:er�a); uma "limousine" "Che-

. ,� vrolet tlpo 1938 emplacada.
familiar' á Uh1' chefe- dê família Ver e tratar. no Estreito, na.

com �5 filhos dos
c

quais o sua Secundino Peixoto, 50. (Moi-
maior não te�1 ainda 18 anos I res informações, com "Laláu").

v-l� 5
de idade.

(//'f Mo/)uro /)A KI10TSA. ////). (011. E SE61JIlOS
____.ITJ•• lrIJ.!Í .....

At
- I A desp.3a com o

en çao • cinema póde ser ti­
roda com a venda de papel velho.
Compramos a Cr$ 0,40 o quilo.
Rua Francitco Tolentino, 3.

Prestigia o Govêrno fJ as
classes armadas, - ou ser'l!I
um "quInta. colunista". (L
o. N.).
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AndY ',m

()LIJBE ·12 DE
(As mesas para a "soirée" de 6 de novembro

Comprando barato e
vendendo caro

Maceió, 28 (A. N.) - Tenco
chegado ao conhecimento do
secretário do Interior que vú··
rios comerciantes locais ha­
viam comprado, por preços
baixos, mercadorias do vapor
"Itapagé", que haviam dado à
praia do município alagoano
de Marechal Deodoro e as

escombros, Coering ergueu as quais vinham .sendo vendidas
mâos, corno a pedir silêncio, e por preços exorbitantes, aque­
expressou : "Leais cidadãos de la autoridade determinou a

Hamburgo ! EstO.u junto. a vós apreensão d� todas as aludi-
"

'

I
das mercadorias e mandou

em meio das rumas da vossa abrir inquérito a respeito do
grande cidade. Vim dizer-vos que fato. ,

'e_
...(),...(),...(),...(),...(),...(),...(),...(),...()---(),...(),...()....clf;

AGENCIA EM
S. PAULO

RUA 15 DE NO­
VEMBRO·I:IO·S.·
FONE 2·%102

MAQUINAS PARA CAFt •

ARROZ • MILHO, • MAN·
DlOCA • ALGODAo • LA·
RANJA· MAMONA
FIO DE SEDA· fIBRAS

Quebradas de novo as linhas nazis
LondIle>s, 28 (U. P.) - Os exércitos russo do general Tol­

bukin kromperam novamente através das linhas nazistas ao
oeste e ,sudoeste de Melitopol. A emissora de Berlim acaba de
informar, oficialmente, que nos arredores de Melito,pol está-se
tr'avando encarniçada batalha entre germânicos e soviéticos.
Ainda segundo os nazistas, os russos estão atacando as linhas
de von Manneistein com fôrças numericamente superiores. Não
€scondem os alemães ser ,sumamente considerável o pe'rigo das
tropas nazistas que ainda se encontram ao léste da parte sul
{la curva do Dnieper. Segundo um porta-voz alemão, os nazis­
tas poderão vii a sofrer gr,amdes perdas ante,s de chegar ao

Dnieper na zona do porto de Kherson.

Temem um gOlpe na Riviera francesa
Estocolmo, 28 (U. P.) - Os alemães receiam que os Alia­

dos tentem invadir brevemente a Riviera francesa. Segundo o
(?orrespondente do diário "Allehanda", em Berlim, o marechal
,yon Rommel está inspecionando as fortificações da Riviera
francesa, onde os alemães estão fazendo intensos preparativos
de def�sa. Destaca-se que o receio alemãl! cresceu depoi,s da
ccupaçao da Córsega pelos AliadO.s. A"�enta-s'e que, nestas

líl�imas �emanas desembarcaram�ã Có�,sega grandes fôrças
alladas, lllclusive poderoso contingente do Primeiro Exército
l�ritânico .

AG()ST{)
= as 1112b1ii."'.'"

« SOIRE'ES » nos dias 61 14 e 21-
de Novembro
ao preço de Cr$ 10,00)deven ser reservadas IM secretaria do clube,

material e União cultural
entre dois aliadosGmring não conseguiu discursar em HamburgoNova Iorque.' 28 (U. P.) -- esta destruição, indigna da civ1-j primeira: "Sim, com que pre­

H�mann GO.enng, que certa vez lização, não. póde continuar e há I tende O. senhor impedi-la ?" As
se jactou de que a Alemanha" ja- de ser detida". Nesse momento, coisas fO.ram subindo. de ponto e

mais seria bombardeada, quase GO.ering fO.i interrompido por al- ameaçavam converter-se em sé­
provocou grande tumulto, ao. guem do auditório, que gritou: rio tumulto, quando as fôrças da
tentar fazer uso da palavra entre "CO.m quê ?" Em seguida outra "Gestapo" intervieram e disper­
as ruinas de Hamburgo., depois pessôa perguntou, emendando a saram a multidào ".
dum ataque aéreo aliado, segun­
do. as declarações da enfermeira
suéca Catarina Svedeberg, que
fO.i testemunha da incursão. A
mencionada enfermeira, em re­

lato. escrito para a revista "Irue";
�iz que se achava a 10 metros
do marechal Goering, naquela
tarde, em Hamburgo, acrescen­

tando: "Quando. êle se deteve,
em meio das ruinas, para dirigir
a palavra ao. povo, vi refletir-se
o medo em seu rosto. Não. era um

dia de intenso. calor, porém, go­
tas de suor deslisavam-se pela
face. Subindo a um montão de

I tlt t U· t
r e

\Ministro CHRISTO

S!Jh!je�s �9 h!r�s �!!��às DIAt4ANTOPOULOS
20) a conferência que o sr. dr. I
Wanderley Júnior vai realizr no

Inst. Hist. e Geogr. de Santa Ca­
tarina, sobre o "Almirante José
Pinto da Luz".

Acha-se no Hio de Janeiro o

sr. Christo Diaruantopoulos, mi­
nistro plenipotenciário da Gré­
cia, e que vem estabelecer, no

Brasil ai Legação Real de seu

país.
Figura de grande relevo nos

círculos diplomáticos e políti­
cos gregos, o sr. Diamantopou­
los tem-se assinalado pelos no­

UIveis serviços que vem pres­
tando à sua gloriosa pátria, nas

múltiplas e importantes missões
que tem 'desempanhado.
Distinguido, em 1930, pelo go­

ver.Jlo de scu pa'Ís, eom a no­

meação para o alto cargo de di­
retor de Con vênias e Tratadús
do jMinistério elas Rel'ações Ex­
teriores, coube-lhe, no exercício
dcssa função, e como chefe da
delegação helênica, a elaboração
do tratado com ai Turquia, na

Conferência dc Angora, e que
scrviu rlc ba,sc à aliança e às ex­

celentcs relações qne, hoje, exis­
tcm cntre os dois países.
De 1933 a 1937, serviu como

consul geral cm Alexandria,
posto de assinalada importância"
pois que a colônia grega dessa
grande cidade atinge ma,is de
200.000 pessoas. Deixando o Egi­
to, foi assumir o posto de mi­
nistro na Holail1ida, onde per­
ma'neccu até 1940. Em seguida,
serviu como ministro plenipo­
tenciário 'na Hússia, desde 1940
até 1941. O ilustre diplomata
grego tra:nsferiu-se, depois na

qualidade de nünistro acredita­
do junto aos govêrnos exilados
da Polônia e da Iugoeslávia, pa.­
ra a capital inglesa. E, agora,
via Estados Unidos, chega ao

Brasil, afim de estalbelecer, aqui,
a Legação Real da Grécia.

Auxílio
O jo rnu l grego "HcUas" escreve I outros cmpregud os iem fúbr ic as , 10-'

sôbre a at iilude elo povo grcgo ncs- d os contr ibuiram OOIll o quc pude­
ses momcrrlo» .cri tioos por que tem ' rum c a coleta f'oi muito s'atil>1'ató-·
passad,� a hu.mumitlude ; Ia la sóbr c I 'ria. Outras cidades brid âni c as tem
a aliilurte i n aba lúvr-l dêsse povo pc- seguido o exemplo id e Snnilerlands.
la causa da liberddae ; atitude que Estão sendo fcitos os arrrurjos ne­
se tem ma nt ido onra izarla na c()- cessúr i os para manifcstnçõcs eivi­
numhâo ele ideiais e asp iruçõcs cas, dan do nomes às n:as .e pr açus
dos POV()S br i tâni cos c grcgos. públicas. Os planos 'são nào sórncn-
Foram iniciados planos para es- le para dar auxilio m af.er ia l aos

tabelcc or os mais intimos e dura- g,regos, ruas pa ru flG'rjar .ox laços.
don rns 1<1(:O,S de, �n�jzade ,entrc a

,. que para sempr-e unirão esses d ois
lng.lalel'I1H e a Gré c ia. Ha pOl:CO países em sua her an ca cultural. -

tcrup o () porto inglês de

sunllPr-1
(Interatiado).

"

lu nds "adotou" o porto grego dc --

Cori nt o.: llllln-il'-es, t.Ulndo. ass i m lll:1 "'�finn fJi, b�"I'i�!lll·0��CS:'I) li(> admlra(:ao do povo hr i- a�l�irn� ,q �h'U�l!J!lU II
tá n i c o pelos .scus aliados da (;rC:'- i P t' Al . 27 (A N)

.

ci a ; gc's.l,o i nlci rxmun le espo ntâ-] ar o _egl�, ..-

n co t- que teve o maior êx il o. :0 Banco do RIO Grande do Sul
Foi fci to UIll up clo n ão up e nns deu abono a todos os seus fun-

às classes cujtas .que jú cs l avn m cionários. Esse fato causou ex-
d i sposl a« a simpa

í

izar e ns si st i r .-

aqucln gcnlr que sofria. �Iincir()s celen�e. Impr�ssao nos meios
e trubnlhadnrcs dos cais, além de bancanos lOCaIS.

o almirante Kinkaid
foi desligado

, Walshin,gton, 27 (U. P.) - Si­
mult,anealmeln�le com a i1nfo-rnnacãJo
andai} die qUle o vic-e"alll11Í<ranrbe
Kill11mid foi de:sHgadO. do comall1d'O
de opleraçõ'es mistas do Pacífico
Norte e ,trans,f,erido para o coman­
do das fÔ'l'cas navlais u'orte-all11C1ri­
canas do p,aci.fd,Qo Sudoéslte, fali re­
velado que os j,arp,()nesles pe-rde'ram
váro,s sublllffrilll.OS quando retka­
vaJm Itlnopa_s da ilha de Kiska, pu!'
meiü d,esisas nave,s. Kinkaid ficará
sob as orde,ns elo gleneraJ Mac A-r­
thllJr e, possiveJ,mente, d.es1empe­
Ilhará papel imí)_)'Oritan<te quando fo­
rem .inicj.a'das as operações no

Pacífico Sudoéste.

Rainha dos Estudcmtes
Concurso para a eleição da Rainha dos Estudantes" prorno­

vido pelo Dirctório Acadêmico do Centro XI de Fevereiro, com
o apóio ele " () ESTAD('
Vo to na senhorita .

Aluna do � ..

Votante' ; .

NOTA: - Preencha com clareza o "coupon " acima e depo­
sitc-o n a urna. existente no Cinc Hitz, especialmente colocada para
esse fim.

I

II,,------------------Q------------.

A fase final da Conferência de Moscou
Moscou, 28 (U. P.) - A conferência tríplice entrou em sua

fase final com evidentes provas de que até agora todas as suas

deliberações foram coroadas de pleno êxito. Nota-se nos cír­
culos aliados a crescente bôa disposição, entendimento e r�s­
peito necessários para o êxito do trabalho das delegações. Um
observador político, comentando os acontecimentos, destacou
não se recordar de ter assistido a conferência de tal transcen- ,clência e tais características, nem que haja reinado maior fran- /'

queza no esfôrço de resolver os problemas comuns sem reti­
cências.

Esperam cercar 500 mil alemães
Moscou, 27 (U. P.) - Os russos consideram mais do que

provável o cêrco de meio milhão de soldados nazistas senú­
encUl�ralados na parte oriental da curva do Dnieper. A quéda
(te Krivoi-Rog, que deverá ocorrer talvez nas próximas horas,
facilitará o avanço russo na direção de Nikopol, na margem
ccidental do Dnieper, com o quê, serão cercados os nazistas
obrigados a abandonar Dniepo-Petrovsk há dois dias . .outros
despachos russos acrescentam que durante a ocupação de.
Dniepo-Petrovsk os alemães aSlsassinaram mais de 20 mil jIL­
deus.
.................................................... t
• •
• •

i 01$00'$ i• ••

i C()LUMBIA i.• e

I As mais Famosas mUSIcas, com os mais I• Famo sos artistas. e

: , :
I ULTIMAS NOVIDADES !
i Na ((RADIOLAR» i'· .. ,

: Rua Trajano, 6 :'
• •
• ••
•••••••••••••••••••••• ,••a•••••••••••••••••••••••••••

n Democracia Internacional
Londres, 28 (U. P.) - Sir Staford Cripps, em entrevista

concedida à Associação da Imprensa Estrangeira, esboçou, em

traços gerais, a estrutura da democracia internacional prevista
para depois da guerra. Segundo o antigo embaixador britânico
em Moscou, a Democracia Internacional do futuro será basea­
da em um Conselho e numa A,ssembléia InteI1nacional, que
serão a autoridade mais elevada. Existirão, também, comités
fnncionais organizados nos moldes das associações de socôrro
e de alimentos das Nações-Unidas, já existentes.
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19 m ilhões de quilos de bombas
LONDRES, 28 (u. L.) ---- DEZENOVE MILHõES DE QUILOS DE BOMBAS EXPI.OSIVAS E INCENDIÁRIAS, DE TODOS OS

CALIBRES, FORAM LANÇADAS SôBRE o REICH, DURANTE AS QUATRO úLTIMAS SEMANAS. ESSA INFORMAÇÃO' FOI
FORNECIDA PELO MINISTRO DA AVIAÇÃO BRITÂNICA, SIR ARCHIBALD SINCLAIR, NA SESSÃO DE HOJE DA CÂ.,
MARA DOS COMUNS. DE ACôRDO ,COM A REVELAÇÃO FEITA PELO TITULAR DO AR, AS REAIS FôRÇAS AÉREAS

LANÇARAM, ,DURANTE OS úLTIMOS 28 DIAS, UMA MÉDIA DE 600 QUILOS DE BOMBAS POR DIA SôBRE A ALEMANHA.

1 FuzUados ou queimados vivos !I!
I, Cairo, 28 (U. P.) - Mais de 7.500 jugoeslavos, entre ho­
mens, mulheres e crianças foram fuzilados, assassinados ou queima­
dos vivos pelos alemães nestes dOIS últimos meses. O govêrno jugoes­
lavo revelou que essas atrocidades foram cometidas especialmente
na região do Montenegro. Ainda segundo os mesmos informantes,
soube-se que milhares de sérvios foram enviados para campos de
concentração nazistas, depois que suas residências foram destruidas
e saqueadas pelos demônios germânicos. ,.

Furiosos combales nas ruas de--Krivoi-RoglMoscou, 27 (U. P.) - Os ale- dando de dono, a todo momen- as minas a dinamite e inundá'-IImães estão utilizando na fren-j to, as ruas e edifícios da cida- las, mas a rapidez do ataque
te de Krivoi-Rog divisões de de. Ainda segundo informou soviético foi tanta, que fracas- ::lE::::::::==l!Sl

tanques trazidas, apressada-I autorizadamente a emissora de saram todos os esforços dos'
mente, do território italiano. I Moscou, já se encontra em po-. demolidores nazistas. Nos
Acredita-se, porém, que os der dos russos a maior parte' meios bem informados russos

russos obtiveram tantos êxi-I das minas de ferro situadas acredita-se ser iminente a ocu­

tos, que a sorte de Krivoi-Rog I na zona de Krivoi-Rog. Técni-, pação de Krivoi-Rog pelas
já foi selada, devendo caír em cos alemães tentaram destruir fôrças do general Konev.
poder dos soldados soviéticos
a

�':�c::�' 2�o(:en;�; Os Estão em perigo as linhas alemãs·
TUSSOS e alemães estão empe- Argel, 28 (U. P.) - Estão em perigo de ser Flanqueadas pelo Oitavo

nhados em violentos combates Exército britânico as linhas nazistas do norte do Volturno. Informações
nas ruas de Krivoi-Rog. Se- o í'iciais salientam que as tropas do general Montgomery obtiveram 110-

gundo as mais recentes infor- vos cxitos, ocupando Campo Marane, na estrada de Isernia, Segundo 1'02-

mações de Moscou, os prinici- contes despachos, o avanço britânico sôbrc Isernia está-se processando I

pais subúrbios do grande cen- (Í(' maneira rápida. A ocupação de Isernia pelos 'Aliados representará o

tI'O siderúrgico na curva do estabelecimento ele urna pomta-de-lança ameaçando a retaguarda do

Dnieper já se encontra em po-
flanco direito das tropas nazistas que combatem ao norte rio Voltnrno.

der dos soldados soviéticos. Entrementes, as fôrças do Quinto Exército conninuaram avançando, a

Além disso, Krivoi-Rog já foi despeito da tenaz resistência oposta pelos eixistas. Ainda de Argel reve­

quase totalmente cercada pe- l.nam que os soldados do Quinto Exército ocuparam Aqui viva, a 10 qui­
las fôrças russas, que avançam Iômclros aos sudoeste ele Monfilfone.

�� :�;�ã:sao ����� d:n�ii���� MI·SS�·-d-e--l;--di"'�j-Q-u-e-a-c-o-n-t-ecen 1. ..para aquela CIdade, apressa- II lIl!I
d�mente, g.randes. reforços Rio, 27 (A. N. ) - Celebrou- Berma, 28 (U. IP.) - Que teria
blmdados, .na tentativa deses- se, hoje, na matríz da Glória, acontecido, de falo, com o almi­
perada .de deter o avanço rus- missa de Setimo Dia por alma rante Lcgnan í, cx-secretário do
80, pOIS a captura de Krivoí- do general Manoel do Nasci- Govêrno Republicano Fascista que
Ro

.

'f'
, A

'

g sigm icara o cerco quase menta Vargas. Oficiou a ceri- pereceu há alamns dias ? Hecord a-
c?mpleto de 30 divisões na- mônía, no impedimento de se que a prim"eir,a . yorsâo nazista
zIstas. Russos e alemães lan- dom Jaime Câmara que se sôbre a morte do auxiliar de Mus­
çam, contínuamente, ferozes acha enfermo dom Benedito
ataques e contra-ataques, mu- Alves de Sous�.

Londres, 28 (U. P.) - Se-
gundo informações transmiti- THE LONDON � LANCASHIRE INSURANCE CO'MPANY
das pela C. B., S. a povoação ,;. J.,IMITED
de Boves foi destruida, em re- Séde: ernLondres. Fundos de Reserva excedem:
presália pela intensa luta dos Cr$ 1.200.000.000,00.

Iguerrilheiros italianos no nor-j Sub-Agente: L. ALMEIDA Rua Vidal Ramos, 19
iIII ••• ..I te da Itália.

----------------------------------�----,--�--._-----

\

\

Não

Barbarismo !

=

l

solí ni destacava que o mesmo pe­
recera "em oonsequêncí a ele feri-

,---------__iiiiiiii_...iiiiii__iiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.
merutos recebidos em um acidente
,de automóvel". A emissor-a ele Ro-
'ma irifonmou iagora que o almír-an­
te Legnanui faleceu vitimado por
colapso cardíaco, Par-a substituir
'o almirante Legnarri, foi designado
'Ü almir-ante Ferrucio Ferin i, técni­
co em submar-inos.

liquidação
o proprietário da

CASA NATAL

,

e

tendo estado em S. Paulo e havendo contratado alí com
diversas fábricas de SEDAS para ser o seu exclusivo distri­
buidor em Florianópolis, iniciará, na 2a• feira proxima, uma

VENDA ESPECIAL
ganhando apenas os descontos

Nova modalidade que irá revolucionar a praça
NOVIDADES EXCLUSIVAS A PREÇOS NUNCA VISTOS
SEDAS e mais SEDAS a preços de CHITAS!

Aguardem, pois, a reabertura da

Casa Natal

Missa

í
\ ,�

I
't \ 13 de Novernbzo •• Grandioso Baile.

1,1 :::::::.ta;::u::r�:::o::r'�s::a;:�
do salão de dansas.

I I I'"li
'

C� :Q____'--"_0WiiII4---ll3

Lira T&nis Clube·· Dia

Pela passagem do I.' rnâs
do falecimento de CELSO
DA LüZ COSTA, Maria,
Freyesleben. Luiz Freyes-

leben e família, Acelon Sousa e

família convidam os seus parentes
e amigos para a missa, que, em

intenção à alma daquele seu ir­
mão e tio, mandam rezar na igre­
ja de S, Francisco. às 7 horas do
dia 30 do corrente. 3v-l

Nova modalidade de vendas. Novos sortimentos.
Novas Preços.

Remarcações gerais em todas as secções:
ARMARINHOS, CALÇADOS e TECIDOS

Casa Natal
Rua Felipe Schmidt, 20

' ..

o da Marinha»
Nova Iorque, 27 (U. P.) - Os norte-amencanos comemoram

hoje o Dia da Marinha no momento em que os Estados�Unidos pos­
suem a esquadra mais poderosa do mundo e suas fôrças navais estão
operando nos sete mares, vingando o revéz sofrido em Pearl Har­
bour. Altos chefes da Armada dirigiram-se para diversos pontos do
país, para participar nas cerimônias comemorativas da data. O pre­
sidente Roosevelt, em comemoração do Dia da Marinha, enviou ca­

lorosa mensagem ,ao coronel Frank Knox rendendo tributo a Arma­
da e confiando em sua futura vitória contra o inimigo.
..... ---4'! ... ---- .. -- ... - .... ------- ..... --- ..... '!W"oI"W"\oI'

f-m-·CO!���!--:��iÃN�:��Â���AiÃ�-·· ��INCENDIOS E TRANSPORTES
Capital e reserV'as .. ,, _ .. Cr$ 71.656.189,20

Oifras do balanço lde 1942:

Responsabilidades '... . , Cr$ 4.999.477.500,58
Receita ..:......................... Cr$ 70..581.048,20
AtiV'O Cr$ 105.961.917,70
Sínístres pagos nos últimos 10 anos , Cl'$ 64.986,957,20
Responsabilidades .. '. ,... . Cr$ 76.736.401.306,20
B91'1S de raiz (pr-édios e terrenos) ,...... Cr$ 23.742,657,44

DIRETORES: - Dr. Pamfilo d'Ultra FreilI'e de Carvafho, Dr. Francisco
de Sã e Anísio Massor ra.

�Agências e sub-agências em todo o território nacional. - Sucursal no

UruguáL Reguladores de avarias nas principais cidades da América, Europa
e África. �AGENTE EM FLORIANóPOLIS

'

C A 1\1 P O S L O B O & C I A. - Rua Felipe Schmidt, D. 39

�2.�!!��i�:J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" eSTAOO- Quinta.te.ra. 28 ele Outubro ele 1943

Congr- EucarísticoMaccio, 2S (A. i\.) - Seguiram
puru Gu runb uns, afim-de nxsi sti::
ús cerimô'n ias rí o Pruuci ro CO'n­
!;n"s.so Euoari stico d aquc!n d io cc­
se. iquc Sê' rcul iz arú de h.lj(_' a ;{1 do
currcnt c. o al'CCb12[JO de }�aceió,

I dum Ha n u lf o Farias e gru n d c C:l­
m il i vu c o m p..s!« de memht :)� do

I C!eIO alagual10 c a ltas nutorHadcs ,

que .cun duzcm a im,lS!"111 de :'\ossa
Sr-nhora d:l PaT, of'c re ci d a pelos
con err-ss i st as alagoancs Ú d iocexc
d-e (;ara,nhul1s.

r'-i

�,',U'��1
.

.

"

lII8i

�nv�[�ta�5" REGH.O UIMT.-\R � 16'" CIRCUNS(,RIC',�O nre RECRrTAlIlEXTO
Relação nominal dos reser-vístas ele la categor-ia pertencentes ao 140 B. C, que

elevem comparecer à sede da J, A, :VI., dos respectivos :\[ur1icíopio·s de residências,
acompanhados de 2 fot.ogrraf ia s 3x4 e 2 irnpressões digitais do polegar d lre ito.

I'
Classe I

I'
NOME

1921 I Luiz D'Agostin '''' '.

]920 I Torquato Augusto Schne íder
1919 I Luiz Gonzaga Moura '.

Romano D'Agostin I Urussanga
Bernarrlo T'a.sxo ..

.

F'poli:-;.
Yil'gílio Joaquim de :\tou- I
ra .. I Fpolis.

Manoel Anl ôn io da Sil- !
veh-a .. .. ... ! 'T'ub.nâo

1919 Hélio Cabral Wendhausen '. Carlos Wend ha useu I F'pol is.]919 Bráulio de Sousa Lima José de Sousa Li rra I F'polls.
1918 'Wilson Born Gonçalves Romeu 130rn Goncol\'es F'po lis.] 918 Osn í Freítas (Bl'áulio Freitas' l'po l is.
1D18 Osvaldo Mü ller .. , .'. . I Gusta,'o :\[üllel' ..... F'pol is.] 918 I Manoel Timóteo da Silva ... "Qu irino Francisco ela Si l- I

I' va i F'pol is.1018 I, João Peicher Lisboa Cris tó vâo Ped ro Lisboa I Oileans
1918 I EI11an i. Ferrari ...... Rodolfo Ferrari Fpol is.1018 i' Alcides Rocha Linl1ares ..... I Er('ino Rocha Linhaies Fj-o lis.
jf)l8 I Arc-e lino Manoe l de Sousa.. (:\1anoel Pedro de Sousa "Laguna
1017 I Waltor Freitas ..... ,. I Antônio Luiz de Freitas Araranguá]n17 I Tito Tolentino de Sousa 'Alfeu Tolentino cle Sousa ,Fpolis.1917 I Niltori Malachias Fernandes Altamuo José Fernandes , 'I'ubarão
1917 I Laudelino Solon Gallot1.i Laudelino Gallotti I F'po lix.
19] 7 I Luiz Zannata João Zan uat.a I Urussanga1917 I' José Vieil'a ele Arruda '.... .. José de Arruda "F'polis.
19:2: I. Joaquim Vieira de Fr'eitas Antônio Ribeiro de Frei-

191'71! João Antônio Jerôni.nlo l���ônio' ',Jerôninlo Fortu- !r'Fpoljs.
I' I nato ..' I Tubm'[lo

1917 I Jorge Alexandl'e Sondré I Alexandre \'az Sonclré. Fpolb.
J 017 ! Joi;'to :t\Iacie:->ki . .. . \Vence�Iau :Vfacieski Ol'leans
1917 I Elpídio Antônio Duarte . Antônio José Duarte 'fer,o .José
HJl7 CIO\lS Dacumpora .. .. José DacumllOl'a

'

S'ío .Jos"
iR]7 I Aliatar Tzlikes .. ','. .. 'Costuntino Tzlikes F]lolis.Hll.7 I Alcebíac1ei' :\larLins Aguiar Pedro Soares de Aguiar, F[lolis.1016 I Zaní Gonzaga .. ' Cid Gonzaga

.

Cac'uc1or
]916 I 'Valdemar ;\Tanoel Ta,-ares :\Io1110el Joaquim Ta\':lres Silo ,José
lf)]6 I Sílvio :\lRrtins '. José Fel'nanc1es :\lartins l.agunal!HG 'I Simão 'Verne]' 'Francisco 'Verner ". TI' usquc
lf)IG Ralll Galliani Angelo Ga1liani .. . ! Tlig'uassLÍlfJl6 I' Raulino Francisco Goedel·t .Toão Francisco Goedert I Bom Retiro
lD1" Pedl'o ,Jo[lo Fernandes ... Jo[lo :\Ianoel Fernandes I Cres('iuma
uns I Osvaldo P,aulo da Silveira .Jo-sé Yentura ela Silvei]';} I' Fl'uJis.I fJlll I Océlio ele La Vega Cec'í1io ele La Vega Fpolis.
191G I Odilon de Sousa .. ,, .. '... João José ele Sousa S�o .José
1916 I Nestor Goec1el't .. '............ Vi.torino Goe,lert Sfio José
HnG I Moac.:i!' Pavan .. '' .. Dionísio P.avan

, Fpolisj!H6 r Manoel Adolfo Agostinho Vieir'a Aclolfo Isidoro A. Vieira Fpolis.] fl1G I IIlarcelino AnaJcleto Oliveira José Anacleto de Oliveira Fpolis.UnG I Mário Gonc:alves Alfreelo José Gonç'alves I S'1O José
] 916 I Lindomar Schwinden '... 'Leopoldo Schwinclen lncU" ial
1910 I Ladislau de Alencal' , 'Domingos Fel'nandes A- I

I' I lencar : FllOlis.1816 I João J\'o Xunes de Sousa I Antônio Xlll1eS de Sousa Al'Groanguál!JHl i' Joito Azevedo Yieir.a Valente :\1al'ques Yieil'a Fpolis.101G I João Joaquim de Bem 1 Joaquim JO'lO de Be.n Ar:.Jl'ancruá
1fJ16 ,Joaquim Kilel' .. I Xoel Gustavo Kiler .. Fpolk'"]01G I Heitor Lelis Pontes, I' Getúlio Lelb POll\es .'

I Fpolis.1910 j FeHsbel'to Costa \\-ralrlcrniro Cipria"l�j ':":OSL:l Fpolis.1916 I Euclides José Ouriques I Amaro José Ouriqu,;s .,

São José
1 !lll; I' Cario, Eduardo Cm'beta .. '" I' �\_ngelo Cm'heta .... I Tubarão
1916 I Aimoré lêsc.:at·avaco Justiniano Esc.:travaco I Urussanga191(i I Alcides Dias ... I João Bati�ta Dias Fpolis.191G I Angenor ela Silva Brum .... '., I' J-osé Alfreclo Brum 'Laguna1910 I Arnoldo Rosa I Dlll'val Capistl'ano

. <1:1 !I' I Ho,a I S50 .José
191G I Augusto Elisiário José Sousa i' Elisiúl'io José de S >ll'" I ,),·,h8r50
191(; r Arlindo :\1anoel da Rosa :...... :Vlanoel Al'manelo da Hosa I AI'aranguá191G I Argentino Caetano da Sllvell'a I Domingos Caetano da Ir I Silveira .. '

.

Lajes191G I AI tino :I[elo I Alfl'edo Carlos de :\lel,� i São José
191!) I Vitale Richetti '... ..' .... I Fl'ederico Richetti .' ! Fpolis.1913

.

Sebastião HilJeskim ,." .Toão HilJe;;kim SelO José
1913 'Paulo Hartcke . I Henrique Hancke " :\'ova 'l't·enta.

1109]1� Pedl'O Sabino da SilV<l Sabino Ant.ônio ela Sil\'a I ]<'polis.
v Osvaldo Spier I' TIeinoldo S)lier I Bom Retiro

191.'5 O"c:ar Damaceno da Silva I João Damaceno da Silva São José

i�ig Nesto!' Itacepetru Gil I Silvestre Gomes Gil Laguna
191�

Nicanol' Alc:ieles Pacheco I José Alcides Pacheco São José
v Mário Lindolfo Halm Gel'mano Halm Fpohs.1915 Manoel Ramos .. ".. . .. .. . .. Jorge Manoel Ramos 'fi.iucas1915 Manoel Domingos Martins Domingos Manoel Martins São José

1915 Marcos Mariotto Defendo Mariotto .. ' Urussanga1915 Manoel Tomaz Pires .. '....... Tomaz José Pires .. ' Fpolis.1913 lVIlanoel Virgílio Machado ..... Virgílio Adão N!achado Tijucas1915 Martinho Machado ..... Fernando Machado Fpolis.
119911� Ma'l'C'os Martinho lVIellim I\I<lrtin 110 Pl·oc.:ópio I\Ielim Tiiucas

v Mareiano José PaC'!1eco . José Pachec'o : Laguna1915 Luiz -:\larques Pinto . I Hel'cílio Lázaro Pinto 'r'ubarão

11(9')11'� João Umberto Piel'l'e , I Umbeno PielTe
'

Fpolis.
v Joào Flo('entino Pacheco Dento Flol'entino Pa(']leC'D FplJlis] !)15 ;, Joaquim Ferreira dos Santos .. I Joaquim Ferreira dos'

. I' San to:' . .. . ;' São J oRê
1915 I João Schussler .,. .... . . .. .. Guilherme Schussler Süo José
191.) I' Joaquim c1e Araujo Roslindo .. Joaquim de Araujo Hos- ,

19] � ['
.

linelo 1'ijllcas
v I João l\l':,,;'n[;liano Lacerda Francisco José Lacerda Fpolis.1915 I José 1("I1I1S Carlos Kamrs Bom Retiro

1199]1� I José Picher José Lourenç'o Picher .. Tijucas
v I Hercílio Antônio da Silva :I[anoel Antônio da Silva Fpolis.

119911� r Gustavo Bucl11er " .. ,........ Gustavo Luiz Buchler .. Tijucas
v I, Francisco Caetano da Silveira Manoel Caetano ela Sil-

veira .
1915 I Florindo Donaclel Santo Donadel
1915 Francisco Teodoro Fernandes .: Teodoro Fel'l1and��':::::
1915 Icarlos Marcos Trilha João ::\larcos Trilha

119911g 'Bertolino Sousa , I Angelo Manoel ele Sousa
v I Bern<lrelino Nicolau de Sousa " I 0:kolau de Sousa ..

1915 I Adaltino Chagas '.'. . r Manoel :\1alaquias
119911� Anquizes Pereira Lopes Otávio José Lopes ..

v I Augusto Pedro da Cunha Pedro :I[arques da Cunha

119911� I' A<:lalberto Augusto Ataíde Bento Augusto Ataíc1e
u I Augusto João Fermino João Ferll1ino Fernandes

1915 ; Antônio Cantalício Vidal Cantalício d� Fonsec:a Vi-

]91� rA AI I'
' daI Palhoça

v genor c o 10 de Aguiar .... Adolfo Gcnç'al\'es de

191� I'AI" E lá Aguiar ..

v lplO' vi sio l\1et'inho Elói Vicente :\Icrinho
]914 ['\VeneloJino Schlikmann .::::::. Gemluno SC'hlikmann
19]4 ! Vel gínio Tl'ento Clemente Trento .
191'1 I Sebastião Gomes ela Silva Manoel Joaquim ela Silva
19].1 I HOl1lu<llelo BI'um Fl'edel'iC'o Bl'um
1914 I Hical'do EDdel' ,..... Gel'l11anO Eneler ...
19H I'Paulino Deolindo ' '.... Marcelino:\1. ele Aze,-eelo
19B I Peri Dácio Baneto '... .. . . . . .. Júlio Dácio Barreto
1914 I Pedro i\Tansul' Elias l\Iansul' Elias' ,
1914 I Pedro da Silva Magalhães Odorico Demétrio Ma·

I'
.'

galhães. .. .. São José1914 I Pedm Manoel Gomes .... :..... ;\lanoel João Gomes Cresciuma1914 i'Olímpio Sant'Ana das Neves Pedro Alexandre das ::--:re-

I'
. . .

ves São Francisco1914 i\1iIchael Krueger ... ,.... ..... Jacó Kl:'_;_e';'��""""'" Tijucas19B 1l\I",n'i'el Aquilino João Poliearpo I Aquilino �João POliCal'];� Laguna1911 I Mano Ole?'ál'lo da SlIva I Jo:1o Olegál'io da Sil\'a .. I Fpolis.

m� H\_;l7;;��'i��e���s�' !. ���� f��'�'0 Vieira
... '.'

! �l;;'l;:;�SÚI Luelovlco Hess .. I Hicarc10 Hess ....

,. Timbó .

1814 I JOb, BaUsta de Castr�' : : I João Bispo ele Castro : Fpolis.lf1l4 I. J OS� �fach�(jo . :
. I Desieleiro :I!achádo .. I São José181'J IJo�e }! ram'lSCO Furtado .. Belmiro Fur'Lado Illajaí1914 I Joao, Fnll1clsco Cm'deiro Jor i João Francisco COl'deiro! Ti.iLlc·as1914 I ]\:0 ::Ven9hausen Rocha j' l\[anoel Cal'closo Rotlla "Fpol is.1914'> I Gabl lei. fwgo LIma .. ' I Affade GClhl'iel ele Lima L1914 I. Fredel'lc.:o ,Coelho Pinto Dun'al Coelho Pinto. ' l"�l�\'i�a1914 I �ll.JS Jose A!l'Ular A' •••••••••• I José Elias de Aguiar "I'ulJari\o191'1 I J!.l'llanl Natalmo Porto I ,Tu\'enal Pôl'to .,.... F]Jolis.1914 I Carlos Gamete I ,João Batista Gainete .. ' Bom Retiro

1�14 ,Ai"tur :\1e,scke .' i' Germano �rescke
.

:\'ova Trento1. 1� I '�alter Ernest Kutzel' I Frederico Kutzer Hlumenau
igi? I P�Ulll:O FreIo, :: I Antônio Freio '...... CI'esciullla

191� i Os,t:nat de. 011\ ell a .,.......... .\lar('olino de Oliyeira .. F]Joli, ..Jo,,? DJas .. .. ', IFrancelino :l1anoel Dias Fpolis.191� Jos: ),Ianoel ela Sil\-a. Filho '.,. I' José ?oIanoel da Silva ,.. Süo .José
igi� ��:'�����'1 i\J[Ontlbellld,······ '.' .... r' Leopoldo l\[ontibelli .... i' J31ulllcnau

. to oaq'lllln a Sllvell'a .. I JoaCllllm Fernando Sil-
1fl13 Demerval Amaral . I ,v.-eira . .. ' ,. I' Ul'ussangaH1l3 Arlelino ele Oliveira············ I Alvim Amaral .. '...... Fpolis.
1012 I Vicente Lino da Sl'lv"a

I José Timóteo de Oliveira I Fpolis.
I El'neslino' Lino da Silva I São José

] 9]0 José Manoel da Silveira ...

Fpotis.
lJru",sanga
Fpolis.
Fpolis.
São José
Tijucas
Fpolis.
Laguna
Palhoça
São José
Cresciuma

Fpolis.
I lla.iaí
I Ol'leansI Ol'leans
F;polis.
Bigu<'lSSlt
Palhoc:a
Ti,im'as
1"polis.
Santo Amaro

r
{'lasse I

I'
x O xt E F J J,] ,\ C.-\ O lI!t;'XJCíPIO

nnz
] ui ��
1912
1912
1912

1912
lf)l2
]912
1912
1Dl2
1912
1!l12
lfl12
1!Jl2
um
1011
1011
10]1
19l1
1 !lI1
1Dl1
1 !l11
1811
1!l11
]911
1'J11
Hll1
1!l11.
)flll
1HI]
1911

, T'adeu Koso ían isk
í

•

"Tcorlorn. )'l.·:n:c;pl Dias
j Sebastião Cor1'êa ..

: Pedro Xl ar trn s ele :\T2tos
Orlando Costa .. '

I'
I João Amaro Zeferino .
r Gentil Mancel ino Gil
F'rant-tsco Wa tzko

I Francisco J050 Zunini
I Flávio Olívio Ferrara
I Daví Possante
'Bernardo Pires Lopes
Amant.íno José F'u rtado
Artur Guedes

.

\�irg'ín ia Bussolo
,

Va lantir» Spe rancl io ..

Tu rcfi.io Pi n hei ro ..

,

Se]\ ino Lopes cle J'esús
Raul "-ilpert

r Pedro Moacir <ta Rosa
Pedro ,Voitina .. . .

Paulino Joaquim ela Silva
Pedro Manoel da Costa
Oscar' Assi nr;
Odilon (:e Arnorlm ..

i Osní Pat: ft'io da Sj lvn
I ,�estoJ' Platl '
I Napoleão Domingos "Tisintainer
I Manoel José Vcné·;j{)
;\Ianoel Anttmio Dlltrn ...

:}lanoel Fl'an('j�.;('o cios Santos

José Machado e

IMaria da Cilória Machado
comunicam a todos os seus

parentes e conhecidos o nas­

cimento de sua filhinha

INEUSA-MARIA
ocorrido a 26 deste mês, na

Maternidade
:-----

Cap. Alll:ldcu .-\lIast.áeio, Chefe ela 16a C. R. ( 3 V 1
(7�96) l �_""_"'_._............,._·__-hW_·_"""_-_'"

- ----....·-......-;··-·---�-·-----·...
--......�i....----�...............y._--- IMo rio s de i ome'Em vlageln o lamoso aViador Tlppet i Calcutá, 28 (U. P.) - S:_

Washington, 28 (U. P.) - O DepaJrtamento da Coorden�- 'mente na segunda-feira fa­
ção dos Estados Unidos anunciou que o famoso aviador Tippet

I
ram cremados e inumados 201

encontra-se em viagem para o Brasil, tendo sido visitado pelo
I

cadáveres de pessoas que mor­

ministro da aviação brasileira, doutor Salgado Filho. O sr. reram de fome em toda a cida­
Tippet percorrerá o Brasil em um aparelho "Cessna". Sua de. Um funcionário do Depar­
viagem destina-se a aconselhar os técnicos aeronáuticos bra- tamento da Saúde declarou
silei'ro sôbre as mais modernas formas de adestramento de pi- que na semana passada pere­
lotos, que garantiram o treinamento de ·100 mil pilotos norte- ceram, também pela mesma

americanos em 4 anos. causa, 2.,154 pessoas,

1911 illCllloel T�!úi dá Silveira ....

Est a n i slau Ko sc ian isk! .' F'po l is.
'�\Thnoel Jcsé Dias ... ! F'pol is.

I Manoel L..uiz COJTêa .. ' F'pol is.
'?lIaltins José Matos Ilmaruí
Edmu nrlo Francisco c:a I
Costa .. . I F'pol is,
Amaro Zeferino [' F'po l is.
José Antônio G iI i São José
Francisco :l1m'ia \\Tat�ko I' Araranguá
João Francisco Zun in! I Ti,iu:cas
Eduardo F'erru ro I Ui-ussang a

I José Possan t e lUr-ussa ngn
lêelual'{lo Lopes I' Aruranguá
'José Francisco Furtado J T'ijucas

I .João Guedes " Fpcl is.
,Antônio Bussolo I Orleans
I José Spe rarid io i Bíg uassú
I An tôn io Pin he iro .... ,I Pór to Belo
"irí,;,imo Lopes ele .Iesús ! Fpolis.
'.José Wi l pert . : F'polts.

I Andr-é Itosu I São José
I Fr-ancísco \Voitina Tijucas
Manoe l Joaquim da Silva Palhoça
Pedi-o :lT.Jnoel ']cl Costa 'I'Ijuca s

Hermcnegildo Bizano Rio elo Sul
Felisbino ele Arnorim Biguassú
Putrlc'jo Carr.i!o cta Silva São José
F'redcttco Pia lt F'pol is.
João \;Vjsintainel' Nova T,rento
José Venâncio da Silva PÔ1·t.O Belo
Anlônio Dutl'a São José
'Franc-isc.:o Paulo dos San-
I tos ... .. Fpolis.
I LeoC'ádio Eudl'ada <la Sil-
I veira .. ,. Laguna
I João Jacinto elos Santo,; Fpolis.
JOJquim de Oliveira :\Iar-
gaf'icia .. ..' .. Fpolis.

i José Faustino ,le Sousa. Fpolis,
I 'l\Jareo S2h\veitzer I São José-
I Pocidônio Gl'egól'io Al\'es

'

Fpolis
Artur Rufino ela Cunha i·Fpolis.
Francisco Klein S50 José

r' J"eopolclo HoJ'fmann Biguassú
I :'Ilanoel Amorim . .. Tijl!c'as
I FI'ancisco Pilz Palhoça
'Aníbal Joaquim da Silva Süo José
I José 'feod01'o .. Tijucas
I João l"eltl'ill Ul'ussanga
I' Antônio João ele Oliveira }!'polis.
I :\figuel ?l1aleski .. Tijucas
Zelinelro :l1alloel da Silva Laguna

I Francisco D<ll11ásio Es-
I píndola .' Palhoca
I João ::I'liguel cia Silnl f'polis·.
i' Arlelino Gomes Caetano Fpolis
Gabriel Sande Alxlala .. ,Fpolis.

I J\olanoel José Hernardes .. IIJalhoc,:a
I Augusto Solfer

.

Lap-una
;, Domingos Pierri .... I Fpolis.
I Júlio COlTl'a da Silva ' Fpolb
·

Jel'Ôni1110 ?vfec1eiros ' Biguassú
Antônio Francisco de Fa'l .rlas .. ' .... . ... ,. FpolIs.
Henrique Roester

, r' Palhoça
Geraldino Eliscmdo Nas- I
cimento ,. I Or'leans

Miguel Joaquim ele Oli- I
veira I Nova Trento

Inácio Francisco do "'as· I
c:in1ento I São José

I Pedro Kl'lll1ers .. ' São José
! JVTateus Dagostin .. ' l' Cresciunla
\' Angelo Gue::;si .... CresciUlna
i Oliveira Armando de
j' Freitas Lagu;la
I Pedro Francisco Grafes Fpolis.
I Estanisláu Anunciação
I Cunha F'polis.
I Carlos Bourdot .'. Palhoça
I FraJlcisco Jaime DOl11ll1-
I gnes . Fpolis.
I Fernando Frandsco Ma·
I tos Fpolis.
I.Tosé Fr'itzen São José
I Peregrino Zacm'{jn Urussanga

I Cantalíeio Vkda·l . Palhoça
Luiz Gonzaga (la Silva Palhoça

I JJrnesto ,Verlich Palhoça
I' Rômulo Samlini ... ' .. I Tubarão
I Casemiro Emiliano Hosa i' Laguna
I Leone Ceron , I Urussa'nga
I Júlio Tomaz Oal'closo Orleans
I Ricardo Alves I Palhoça
I Delfino da Hosa r Palhoça
I' Fanor ele Freitas Tubarão
! Agostinho Carnbl'u7.z1 I Ul'ussanga
I João Vicente dos SanLos 'Palhoç:;t

·

Felipe Francis�o dos San- I
tos i' Jaguaruna

Antônio Mourão I Ol'leans
Antônio Pereira de Bar·

Fpolis.
Biguassú
Nova Trento
Cresciuma
Biguassú
FpoJis.
Fl1()lis.
Palhoça

Fpolis.
Bom Retiro

1911
1Dll

)'Iigucl .Tacin to <los San to�
::\Iiirio OHveh'él �ral'gal'ida

I',
:\!"rio O""alcIo dc Sousa
?\Iocleslo SC'hwcit7.cl'
:'lanoel Poci<1ôn io A h'es

lITo3'lil' Rufino ela Cunha
Leoppldo Klein .

I Li])ól'io Hoffmann .

I, Lau?r�no TlTunoel Amol'im

Jo.e/Titz .. ..

,JO-1qt,illl Sabino ela Silva .
j o:-.:é Teodoro Cánclielo .. '

.Jcsé Feltrin ....

José Antônio ele Oliveira
João lVlaJeski .....

José Ze! incll'o (la Silva
João 'Danlásio ES1)índola

1'08
:\1anoel Joaquim Campos
Angelo Turaci
José Chedin '
Pedro João Prim .

Luiz Giliel'oli .
Geraldino Alberto Borba
João Pleger .. ..'

Antônio Francisco ele Fa-
1 rias ..

I Emílio Olm .
I Serafim :lIanoel cios An-
o' .ios .....

I Amandio de Sousa Silva
I' Dom iense Lopes
I José Cãncliclo Feneira ..

I João' Tepes .
,Hieno Guizzo .

I João Olenisk .. '.

I Lino Geremias ..

I' João Joaquim Pel'eira
I J06é Salvador .

j l'�u 1'0 J use De.C'kel' ..

! João Raimundo Amorim
I ;V[ariano Cieruski ....

I João Ferreira de Abreu
'Cl'istó"áo Piva .. �.. ..

I Antônio Custódio .

I JO'sé Libardo ..
·

João Antônio Adl'iano .. '

i Tomé :\lanoel da Silva ..

I Fnancisco Andr3JCle Pires
I Joaquin1 Tavaees Ferreira
I Geraldino Augusto do E.
I Santos ....

Fpolis.
Cl'eSCiUnla
Fpolis.
São José
São José
CreSCiU111a
Fpolis.
InlarllÍ
Biguassú
Bom Retiro
São José
Cruzeiro
Nova Trento
Laguna
Araranguá
Fpolis.
Xova TI'ento
Itaiópolis
Fpolis.
Palhoça
Fpolis.

Fpolis.

1911
1911
Hlll
1911
1811
] �)1]
Hlll
1!1l1
1911
Hll1
1911
1911
1911
]!l11
1911

1911
1811
] 911
1911
1911
1 'J11
jOn
lnll
l!Jll

I JOBé iJoão ela Silva
I Joaquinl José Gonles Caetano
JOi"ge Sande Abdala
João :\I:rnoel Bernardes
.João Solfer .
João Piel'ri ,. ..

Geralc1ino Fr·D.ncisco ela Silva
I Gerlll!anO j\ofec1eiros ....

I Gel'alc1ino Tavares Pel'eira
I

� Geralc10 Koestel' ....... .

I Florentino Elbundro Xa",cimento
I'
r Francisco ele Oliveira
I'
Francisco Jnácio do ?'{a::.:{.'in1ento

10]1
1011

1 Dl J

Hlll

1911
l!'ll1
H)ll
1911

Fr"o[1C;5c'0
Frederico
Francisco
Fernando

Peell'o Krunel's
D�1gosUn
Gllessi ....
Oliveira de Freitas

Chefia em FlorianópouiS', 21 üe ou�u'bro de 1943.

l!Hl
1911

Hn1
1811

]911

1911
1911
1911
1911
1911
1911
l!lll
1911
HJ11
1!)ll
1!l1l
1911
1911
1911
1911

1911
1911

1910
1910
1910
1910
]910
uno
1910
19]0

1910
1910

1910
1!l10
1910
],'J1 ()
1910
]810
1910
]9]0
1010
1910
I fJ1 o
1910
uno
1010
1910
19]0
]910
UllO
1910
1910
1910

l' 1 �nc J-..co Pedro Grafes .

Estanislau Anunc.:iac:;ão Cunha

Emílio BDurdot .

Elmar Nei-í Domingues .

Euclides Elisiário Matos

Eduardo Fritzen .
Clenlentino 2)acal'on .. , .

Campolino Vielal ...

Bráulio Gonzaga da Silva .
Bel'toJclo \Verlieh .

I Antônio Sandini .

I. Alb�l'to Emiliano Rosa
1 AntonIO Cel"on ,.
r Antônio Tomaz Cm'doso
I Álval'o cle Sousa Alve"
I Alfredo D.elfino da Rosa
I Alberto Freitas
I Aclamo Cambruzzi ..

I Agostinho Santos ..... ,.

I' Angelino Francisco dos Santos ..

I'
I Antônio 2V!ou!'ão ...

I Antônio Borges de Barros
I'
I Valdomü'o Manoel Campos
I Virgílio Turaci
I Vergínio Chedin .

i' Simão Prim ' .

I Romeu Gilieroli .
I Patr"ício Borba .

I Pedro Pleger .

I '\1iguel Vitor Farias
r
�ranoel Olm .

I' :V1anoel do's An10s .
i'
'José de Sousa Sih'a ...

I.José Caminha
João Alberto Ferr'eira ...

. João Tel1es Filho ...

João Guizzo
João Olenisk .....
João Lino Geremias .....

João Joaquim Pe!'eira Filho
Flávio João Salvac10r
F'null'is(_'o DeC'ker'
Edésio Luiz Amorim
Ec1uardo Estanislau Ciel'uski '.

D0111ingos Ferreira ele Abreu ..

Com;tnntino Antônio Luiz ..

Canticliano Custóelio ...

I Con�tante Libal'do
i' Antônio José Adriano .

I AlUno Tomé ela Silva .
I Antônio Andrade Pires
André 'I'.aY8.l'es Fen'eira

. Aurinclo Gel'aldino E. Santos
r

•

Ins�. CiOS Comerdários
Fomos ontem distinguidos

com a cativante visita do nos­

so distinto patrício sr. Vicente
dos Santos Filho, inspetor do
Instituto dos Comerciários, e

qll�e .presentemen te percorre
Santa Catarina no desempe­
nho das funções de seu alto
cargo.

S. s. esteve em nossa reda-

I ção
em companhia do delega­

do do referido ID stituto nesta
capital, sr. Frank Monteiro de
Barros, que tem sabido manter
a Delegacia a seu cargo em
um nível de grande e promis­
sora eficiência.

Os dois altos funcionários­
do Ministério do Trabalho de­
moraram-se em nossa redação,
em amável palestra, que agra­
decemos.
.= -.,.,.......�onn.o: w··�_.....,_�

Canto orfeônico
Hoje, às 20 horas. os alunos da

Curso Normal do Instituto de Edu­
cação, sob a regência da profes­
sorando Maria Lígia Müller. rea-

I hzam
um concêl'to de canto or­

feônico, ern homenagem ao sr. dr.
Nerêu Ramos, Lrlterventor federal,
e sua exma. es:t>ôsa.
A srita. Maria Lígia Müller par­

tirá, em breve, para o Rio, onde
fará um, Curso especializado no

Conservatório Naoional de Canto
Orfeônico.

Zona de Salonica
Argel, 28 (U. P.) - Os ae-

r róc1romos alemães da zona de
Salonica foram intensamente
atacados durante a jornada
passada. As esquadrilhas das
Nações Unidas desenvolyeram.
também grande atividade na.

Itália, bombardeando e metra­
lhando posições fortificadas
as linhas de comunicações do
"eixo" .

·.__-_-,.,. -..:-.-.-_·_-_-�w��...

DANTON NATIVIDADE
e

CiOMESEVA NATlVIDADE
participam aos seus parentes
e pessoas amigas o nasci­

mento de sua filha
MARIA-AUGUSTA
Fpolis., 21-10-43

3 v. - 2

ALCiDES SILVA
e

NILSA B. SILVA
participam a seus parentes
e pessoas de suas relações o

nasciEeE,t'i �eON f:J'lhOFpolis" 18-10-43

3 v. -

.,.._.._w__-_-..._-_._-...-..-........._..- -.-_-.... _"
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o ESTADO-Quinta.'eira, 28 de Outubro de 1943

General !Uexandre Papagos

Cornc.n dcm t.e-Criefe do exército greJo durante a guerra eri-
lrt a (;,r1- 'n Itália .

•••••••••eG•••e �

,A única arma secreta
Duc laruu () m i uisl ro do Tr'aba-j apavorantes, do lado dos povos de­

lho -JH] Aieiu anhu, dr. Lc v (leia-se mucrút icos.
lai c n

â
o lei, coisa esla (IUt' o na- Hap idmnrn l c ficou desmoraliza­

zismo só conhcce para aplicar aos do o
í

ru c alemão de i nti m idaçúo,
outrus) , rlcc Iar-ou ésse esturl ist.: em puro estilo nmnckhuusi ano,
tcu.I<:.J que a sua púl riu desta vez com o apregoar de ler Hitler erige­
'ai mexmo rcvi var () mundo COIll nhos capazes de causar cataclis­
uma nova arma secreta. E, hatcn- mos. Logo houve a pr-innei ra des­
lo COIl1 os punhos na mesa junto ii iuoraliaação do plano com o caso
ual dixcur-sava. a excelência ale- da tornada de f'oníadezas belgas, du­
uâ aconselhou os ingleses e norte- rante alguns dias admitido corno
rueri c.mos a lima derradeir-a r-e- rcsuâtad o fi,e algo novo em arma­
"1exâo :1nt0S de que fiquem rleí'ini- mento.
ívarncnte perrlid os, porque:1 fa- g que de armas secretas, sem ele­
tosa al'IIIH secr-eta é um explosivo mora se verificou d ispôr a Alema­
que num abril' e fechar de olhos nh a só de uma: a Quinta Coluna.
arrasarú as cidades das Nações Estn é que foi o único meio que
Unidas. Depois, o orador ficou es- ,1 Naz.iH'india logrou criar e pôr em

tático, como que .i:� a ouvir os gr i- aeãu. Para essa arma deve perrna­
tos rlos norte-americanos e inulo- neccr volvida lorla ti alençâo 'dos
ses C:OO!1 pcdirlos de' rcnd içáo in- P0\'l)S democr-atas, pouque ainda I
condicional. I não foi dcstruid a por completo.

. Paretj�. que os n az i stus j.� ha-I A Quin l.a COIUl)la por. ai continuaViam d es isti d o das suas periódicas 1:\ espreita. enf'raqnec id a , perse­
ameacus de emprego «Ie armas se-I gui d a, cercada, mus sempre a pro-
retas acabadas de ser inventadas. I curar qualquer opor+unidade pa­Desdo que rompeu a guerra eles! ra servir 'o seu patrão. É como a

-Cl()j�leçaralll a fazer alarde de m is- erva d.an iml:a, que brota tão Jogoterrosos meio.s de d estr li i cão, cada 11Ú descuido IW limpeza da terra.
qual mais terr-ível do que os de- F asshn todo o esíôrco dos ho­
!Iliais. Enketa,IlIto, Jogo us f,atos se lJ�ens liv�l's será poucô pa·ra cIm'
tncmnblam de salie.ntar a mentira fim à gemlÍona arma secreta inven­
telliÍa como l'i{ÜClUla invencionice, I tada pela clQvardia e pelo espírito'a,o mesmo tempo qu.c na verdade I traicoci)'o dos nazis.tas.
��)Vas a1'mas IllltracJnodel'n>l;ls. �ur-I

.

",lal11, nada secretas, be.m VlSlvelS e (Correio da :\IIanhã)

Armazem de Secos e Molbados
de

Demétrio Cambúris
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO. VARIADO

SORTIMENTO DE GENEROS DE PRIMEIRA
NECESSIDADE.

Mercado Municipal, 30

, =

IVida Social I• •
........{ ..

ANIVERSARIOS
Muito felicitada será hoje a srita.

Nair Tranzoni, por motivo da pas­
sagem do s s u natolício.

�--------------------------------.......

•

O sr. Valdir Albani, dedicado
funcionário da "Texaco", fez anos Ihoje.

Decorre hoje o natalíc;o da ex

ma. sra. Vitória Riveles Xavier.

Faz anos hoje o sr. João Jorge
�u�si, co,:proprietário �,a popula­
r rssrrno, Casa Iolanda , um dos
rno ior es e mo.is afamados empórios
de tecidos e modas, desta praça.

Nesta data decorre o aniversarLO
do jovem Nelson Carioni.

O jovem Osmar Meira, filho do
sr, Francisco Meira, vê hoje passar
o seu natalício,

HA Bandeira Nacional quando hastea­
da em janela, porra, sacada ou hnk�10, fi.
cara: ao centro, se isolada; à dh'ei1a, se
houver bandeira de outra nação: ao cen­

tro, se fign.-arem diversas bandeiras,
perfazeudo número Impar: em IU)sição
que ru ais se aproxtrue do centr-o e il di·
r-ei ta deste, se flgul'ando diversas ban­
deiras, a soma delas t'ornla,' número par.
As presentes disposições são lamhem
apllcavets quando fjgul'cm, ao lado da
Bandeira 1\"acíonal, bandeiras re-pr-esenta­
tivas de Insrttutções. coi-pornções ou as­

s"dações". (Deceeto-Iel n, 4.545, de 31 II ..
!nlho ti .. 1942: - Art. 1R. �. lI.

1 que os holandeses e os ingle­
ses chamam as suas Guia­

nas, na América do Sul. res­

pectivamente de «Surinam» e

«Demerara».

2 que um têrço da população
de Trinidad, possessão in­

glesa nas Antilhas, é composta
de indús; e que isso se explica
porque, quando foi abolida a

escravatura no Império Brita­
nico. os ingleses viram-se obri­
gados a mandar vir trabalha­
dores da India para a explora­
ção das grandes jaúdas de as­

falto daquela ilha,

3 que quando morreu o Mare-
chal Foch, no dia 20 de mar­

co de 1929, em todos os quarteis
; postos militares dos Estados
Unidos e !>uas possessões foram
dadas salvo!! de 21 tiros de ca­

nhão em honra daquele famoso
soldado francês.

4 que dos 12 bilhões e 750 mi­
lhões· de dólares que o povo

dos Estados Unidos tem ínver­
tidos em países estrangeiros,
66% estão empregados nas ou­

tras nações ornerrcorme , 24.56/0
na Europa, e os restantes 9,5%
espalhados através dos demais
paises do mundo.

S que, a bem . da disciplina.
nos navios de guerra ingle­

ses e espanhóis do século XVI,
se um marinheiro provocador de
uma briga tivese a infelicidade
de matar o adversário, era

amarrado ao cadáv2r, e ambos
-- o defunto ·e o marinheiro
vivo -- lançados ao mar na pre­
sença da tripulação reunida no

convés.

de 20 de setembro a 30 de outubro
a tradicional

CASA MACEDÔNIA
oferece-lhe por

preços de liquidação
lodú a sua

Secção de Fazendas
Lindos estampados, côres firmes - e a

que preços convidativos!

Muitos artigos serão rebaixados para
diminuiçõo de stock

Compre, pois, por pouco dinheiro, o que

vale muíto mois 1
Aproveite a nossa

oferta especial!
Perfumarias, roupinhas para crianças, bô lso s ,

cintos, bijuterias, novidades, etc. etc.

Não esqueça: começa a 20 de �etembro e acaba
a 30 de outubro!

•••••�I��������•••••���������·····
• -

_ e

: APOSTOLO PftSCHOftL & IRMAO :D:I ARMAZEM DE SECOS E MOLHADOS 00
'iXI

ATACADO E VAREJO ;
..! 00
lXl Artigos de primeira necessidade - louças - vidros - ferragens -

00

i. per:rumarias -- miudezas - e bebidas nacionais e estrangeiras. •
:. RU 1\ CONSELHEIRO l\1AFRA N. 23 �
:. tONE 1065. EHD. IH. "PASCHOAL». FLORIANÓPOLIS � fi
:. . 8' �:. 2)� t� OI &?:g?] 2I�3?Ei ggF?Bt?B��e00 (U.mJf21�!!1ri.ll21���@JiiJ..... �__IIIIIllI2Il !1"D8I... :IIlI:II!iIIIII

6 que os reis da Prússia obe­
deciam a um velho costume

de serem o padrinho de ba\ismo
do sétimo filho de todos os

casais de seu reino; e que essa

tradição perdurou até o reinado
de Guilherme II .

«a casa que mais vende emelhor atende»

8 - Rua Trajano - 8 .

llrmazem de Secos e Molhados
por atacado

de Miguel Mandális
Variado sortimento de Gêneros de primeira necessidade.
Farinha de Trigo, Açúcar, Xarque, Arroz, Sabão, Lou­
ças, Perfumarias, Cordas, Fios, Barbantes, VeJas, Papel,

Massas Alimentícias, Azeites, Sal, Linhas, Fósforos,
Conservas. Etc.

Merc:ado Municipel, 19

DR. LAURO DAURA
DOENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS - CIRURGIA

Tratamento espedal.izado das afecções dú Aparelho Genital Feminino.
Trata'!l1ento miOdern.o da Blenorragia Aguda e Oronica. sob controle en·

droscopico (URETROSCOPIA) e de laboratório. Aparelhagem elétrica para os trata­
mentos especializados.

DIATERMIA - INFRA-VERMELHO.
CONSULTAS: Diariamel!llte. das 14 às 18 horas.
RESIDENCIA: Tiradlentes. 7' (Sobradü).
CONSULTóRIO: Tilf'adentes, 14. FONE: 1.663.

•

I�.
CONSTRUÇÕES - compra, venda e administração

de imóveis;
FINANCIAMENTO - para construções;

PIN1'URAS - internas e externas de prédios, para
paqamento à vista ou a longo prazo.

.

NÃO CONSTRUA, sem consultar os planos da

(Não tem sorteios nem
Própria

pontos !)
Via. Construtora da Casa

Felipe Schmid t, 44, e verifique
possivel obter «casa própria».

como éVá. à rua

I
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o ESTADO Quinta-feira, 28 rte Oututtro de 1943
'S'"Wte·t." @!3ü,."....... 7 5 sr 1'= 711 I se u_ 'tariiMofC'tcr' .< aútseWftiW....t. t_

o saque da Itália' S. M. o Rei Jorge·, Grécia
Washington - outubro - (Ser- siste estarrecido à selvageria e ;1

viço especial da Inter-Amer-icana) brutalidade dós soldados alemães
- Positivamente já está ganha pe- contra todos os povos que teem a

los aliados a batalha do Volturno. desgraça de cai r sob o seu .i ug».
A luta, que se desenvolveu com Neste momento, o marechal Kes-
ferocidade impressionante, termi- selring destroça ii miseravel popu­
nou com a derrota do marechal lação da região elo Volturno, dando
Kesselr ing e a posse, para o alto ordens aos seus comandados CI!Jl·1
comando das Nações Unidas, de atirem ind istintamcn.tc contra lo-Ialguns milhares de quilômetros dos os civis que sejam vistos pelas
quadrados de terrítórfo subjugado estradas, sem fazer outra, inriagu­
e talado pelas colunas naz istas. Os çào a não sei' a de que pertencem
que conhecem os processos de às suas tropas. Mulheres, velhos e

guerra adotados por Hitler não se crianças que, cm seguida ao co lap­
espantaram diante das notícias, 50 da Itália, não puderam fugir
distcibuidas agora, da selvageria parai o sul da península, vão sendo
com que agiam os alemães, logo dizimados ao longo das estradas I
que deram por perdida a situação por onde desfilam, de rrul ados, os Inaquele setor. Repetindo na, Itália arrogantes "libertadores" do mun- iO que já tinha sido feito em toda a do. O terror e () sangue nunca

PlI-1extenção do continente europeu, o deram ser considerados C0II10 ar­

alto comando nazista, ao recuar mas coustrutoras. Avpesrsr da búr-,
parai Mondragono, infligiu os maio- bar iu. dos seus processos, a Wchr­
res danos possíveis à região que macbt está sendo batida fragorosa­
€1;F9 obrigado a, oeder, incendiando

I
mente, e por onde 'passam as suas

todas as casas que encontrava e divisões só ficam ínccrnlios e ru.>

fuzilando, sem a menor contempla- nas. O povo italiano que está

so-1çâo, a humilde população das gran- f rendo todo esse assalto nos seus

jas que tentava, impedir o saque bens, na sua cx istê nc ia e na sua

das suas propriedades. O povo íta- segurança. não poderá esquecer :) ,.liano talvez sejar o que mais sofreu, crime (LUe Mussolini cometeu conl ra-]
dentro da fortaleza, de Hitler, as a soberania do impório, ul i a.ndo-xc

<::,OI�sequenci,as da �,lial1ça ele Muss�- I, r� Hitler, par� perpetuar-se no P(,­
]I11l ao creoo naz ista. Desde o irri- dler. Pelo futuro li dentro, onde
cio da guerra que o território da quer que ex ista um italiano arna n­

península vem sendo espol iarlo de te da sua pátria, () nome do cx-Du-
tudo o que pudesse interessar ao cc há de ser recordado como uma Da ogum e Ak"abprosseguimento da luta. Víveres, expressão de ignorni n ia, de suhser- a

Nova Delhi, 27 (U, P.) -

í

nf'or-soldados e, ultimamente, até os vi enc ia e tr-aição nacional. Feliz-
ma-se oficialmente que Lornburdci-tesouros artisticos pertencentes ao mente, a vitória sorri às armas de- ros pesados britânicos ntacu.rum,

governo de Roma e à aristocracia mocr-áticas e não tardará o dia em ante-ontem, pela madrugadu :1 ri-
peninsular tê em sido sistemática- que todos os criminosos do í'ascis- .lade de Hangún , capital ria Birmã-

I n ia , provocando i.ncê ndio na l'S[:J-mente desviados parru o Reich mo, com Hitler, Mussolin i e Tojo ção dao Central Fcrroviária. 'Lup-a-fim-de enriquecer as provisoes à frente, asse -tar-se-áo no banco I bém fDi bombardeado o impurtuu-da Wehr-maoht, ou então para au- dos réus para responder, perante te porto ele Akyab,
mental' o valor : de algumas cole- a conciencia livre do mundo, pela f';;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;; a lli__

-- ---------
---- -------

ções particulares dos líderes mais

I
hecatombe que pr(l\,(}C,lr·1UIl n»

chegados a Hitler. Mas a pilhagem universo, pelos mi(llôes de vítima"
não constitue o único crime do inocentes que sacl'ificanllll à sa­

nazismo. Ao lado dela, o mundo as- n hu dai sua ambição desmedida.
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FARMACIA ESPERANÇAdo Farmacêutico NILO LAUS
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Armazem de secos e
VAREJO,

a == 1111*"

A grave crise �s
constru(ões nazi�tas
s. PAULO. '(DoO C. E. C. - Para

"O ESTADO") - A crise nas cons­

truções civis alemãs, que, já antes.
do conflioto mundi.al, representava
peoblema de dif'icid solução para
os naz.istas, devido ao emprego da

Ilot,alídade dos homens clispoonivcis·
nas indústr-ias bélicas, vem agora

I de entrar no seu "climax " como
consequência dos repetidos c vio-
lentos ataques da aviação aliada
contra o terr-Itór-io alemão e da su­

per-população ademã. O crescente
aumento das p opulacões alemãs
deixou de estar em relacào com o
programa das construcões civis
desde o advento de H.i.Hcr ao po­
der. Os casamentos cl111 massa orde­
nados por Hitler aumentaram a
n.ecessid arte das casas de emergên­
cia a-f'irn-de suprir as novas famí­
lias que se iam organizando. Para
dar uma idéia das d if icrsklad es na­
zistas nesse setor vejamos a cidade
de .Sütugart que coou os seus 421.000
habitantes tem' urna super-popula­
ção d,e 126.000 pessoas, Br ciuen

r
tom 323.000 conta com uma super­
população' de 96.600 habitanles.
Em rcl.acâo a St.í.ctin , Cnlô niu e

,lVIaonnheij'n respectivumente com ._

247.000; 765.000; 275.00(l h ab.itan­
I tes as se-as super-populações são
r de 80.900; 223.600 e 80.400 h ab i­
'lantes. Os grandes hombarrlc ios
britânicos ás cidades industriais
nazistas. como é natural provoca­
ram também a d es tru icâo de nume­

rosas casas rcsidcncials vis i nhas
ás gr-andes indústrias do Hei eh.
Atuahnente, os di.r igeml es nazistas
foram obrigados a uti lizar granrles
ref'ugi os anti-aér cos como habita­
cão permanente para numerosas
Iamirias.

ATACADO E
molhados

DE

Ciríôco João Kalafatas
•

I

I Mercado
de prim�ira necessidade.

33. -- Fic rianópclis. -- Sta. Catarina
Variado sortimen to de gêneros

Camisas, Gravatas, Pijames
Mias das mehores, pelos me­

nores preços só na CASA MIS­
CELANEA - Rua Trajano. 12
........_............�

S a nu uenol
CONTEM

De5tJr�plnod'!Oesea5vtõe5 Contl-nua a barragem �e' reala direção do dr. Aquiles Archêro poderá -

Ulitá·lo devidamente. por correspondência
Informações: O. L. Rü:SA I Melbourne, 27 (U. P.) - 1231 Londres - (E. N. S.) -, Dia pensava nos aeródromos de

RCl.n D",'doro, 33 -- FLORIANOPOLIS : aviões japone�es fora!ll derru-I e noite continua a barragem Nápol�s e Foggia já em poder
��������������������������� bados pelas forças aereas do aérea sôbre a Alemanha, se- dos allados. Destas bases e das
": ge�eral Mac Arthur, durante' gundo a tática do marechal i bases da �frica do Norte, os

o flm da semana, na zona de r do ar Harris. Kassel passara i bombardeIros pesados dos Es­
Rabaul. Foram, aléI? disso, . por um longo repouso antes de I tad?s Unidos comI;>letarão dia
provavelmente destrmdos ou- receber o último golpe da RAF. a dia a obra dos raIds que par­
tros 45 aparelhos japoneses As defesas inimigas nunca sa- tem das bases da Inglaterra.
pelos aviões aliados. Segundo bem qual será o alvo da próxi­
o comunicado de Mac Arthur, ma noite, até o momento em
os aliados perderam apenas 4 que os bombardeiros estejam
aparelhos. sôbre ele. Isto deve impôr aos

• ••--.-.�.�.-.�.�.-.�.-.�.�.-.�.-.�.�.-.�.�_-.�.-.�.�.-.�.�.-.�.-.�.�.-.:����.uma�ndo���• • A 4 de Outubro, Goebbels
• • admitiu que nada pode ser fei-

i Armazem �e secos e mol�a�os i E��[i!����I��?>�• • chegar ao seu termo. Muito
- • de. francamente ele disse a ver-

e dade - que sómente o máu• tempo mantinha a RAF à dis-

•• Kosmos Apos-tolos .e tância, Não importa que espé-
cie de concentração de caça

.., ATACADO E VAREJO • noturnos e fogo de canhões o

cf '. inimigo possa reunir, nossos

'.. Sabão açúcar - ar,roz - xarque - farinhas .é ��������'�oe���f�erev���a�;�
,e _ pape·ls e m,·udezas em gera" •

o pior ainda estava para vir.
... "Devemos esperar severos gol-
.. ". pes no futuro", disse o grande
• Mercado Público n. 32 _ Florianópolis • mentiroso falando inesperada-

A mente, a verdade.• 'IM! Sem dúvida, o chefe da pro-• • paganda nazista tinha em

•••••••••••••••••"Ir•••
-

=••=••�.. mente a situação da Itália, c
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Aí está, 50S .• céu azul-turquesa da Grério, rcàeada de oliveiras e de loureiros cheirosos.
a colina roc':1osa da Acrópole, em P t&nas, que ou tr-órc era coberta de templos e de estátuas, fusão ideal

dn Peliaiã� e .v., l\�+p'� "",',p. fo.? ro r-l"'t;.("'i. .... ,..., b�'i�co �o PSY1f,.·i+o fHosófico e do sen ri rrie rrto da Beleza.

o tratamento à Alemanha
Dizem os telegramas de Moscou sendo o s r. Cnrd ell Hull o mais

que jú está .senclo examinado, ali , aónrado adversár-io do He ich , a
na conforô nci a dos niin isbros dos única coisa pela qual êle se bateria
Estrungci.ros, o tratamento que se era II d esarmamento do Estudo
81arú ú Alr-man h a no após-guerr a. agressor, t er iauu os umu rcpctiçüo
.Acrescentam, ainda, que o sr. (;01'- da tol cr ánc í.a de 1918, que pernil­
de ll Hull se estaria esforcando por ti u o rcarnuamento dos hunos e
convencer os russos de que o de- prepurou () terreno para a nova
sarmamcn to completo do He ich .tragédia a que hoje assistímos e da
sr-ria essencial para a paz do iuun- : qual o mundo inteiro é par-te.
do, Não é possí vel crer que os Esta-

f� evidente que não se sabe que dos L'n irlos só desejem tão pouco
assun tos esl ào s en d o d iscutidcs n.a e que os russos a isto se oponhuru.
capital soviética, Me!ho,r dito: não l� lima suposição errada.
será possivel a qualquer agência, Hin lcr não é um autor que se
afirmar C0l110 os diversos assuntos possa ci,ta,r sempr e. Mas, quando
estão sendo cm Moscou cncam i- I ('le pensava que ia vencer , Iixúr a
nharlos. i em cem anos o per iodo mínimo
Há, portanto, multo de d uvid o- p aaa f'i carern sob o domi n io ahso-

50 em tais i nf'ormaçôes que pr-eteri- luto do Re i ch as potêncl.as que jú
dem assiln�l.ar �té.a existência de: agora e.stão destroçando o poder
algumas d ivergências entre os go-! germaruco.
ver-nos que trocam idéias, princi-I Pois hem, Pelo menos durante
palmente por se haver tentado di- cr.m anos, os alemães d cvcrúo fi­
vulgar que tais divergências se I' cal' desarmados e no "r ef'o rnuató­
JlI'end'em precisamente :1 fórma de, rio", afim rhe que nunca mais pen­
agir com relação à Alemanha. I,em em ensanguentar a htuuauri da-
Ninguem pôde cnns.í d crar CO:111'O de. Isto é o que os sacrifícios desta

admissivel, sequer, que os govPI"-1 hora exigem e impõem, e a V-DZ em
nos ma.i.s empenhados em vence!' uníssono dos povos tão dur-amente
os totali tários não tenham um só saor if'ica d os há de ser mais node­
pensamendo cocn relação ao pais rosa elo que todas as acomodações
que desencadeou a ccnf'lagração que se imaginem para ainda dei­
atual. Todos êles hão de sentf r que' xar aos inimigos da civilização
o mundo não perdoará a quem lima outra porta de said a como a

perdoar de novo o prussianislllo de 1918,
lantas vezes criminos'o. E se fôsse
verdade, como se insi,nua, CIne, ("Correio dia :.\Ianhã")

CreditoMútuo Predial
Proprietários - J. Moreira & Cia.

O IDRior e IDRis 8creditad.J Clube de Sorteio de Mer­
cadorias do E"tAdo

Sort' i .)!'1 DOS rlias 4 e 18 de cada mê".
PRÊMIO M� IOR CR.$ 6.250.00
Muitas bonificiSçõPf01 e inscrições de paga.mentos.

Médico gratis

NOTE BEM toda" t'st�H vantagens por apenas
, Cr $ 1,00. Tudo que promete cum­

Dre iDcontinpnte. Não exi�te igual. Não reflita e não
du-.-He um só n .tlinte. Concl)rra para o próximo
sorteio, tenha COUSOÇA, que, qUt1ndo menOR es,erar, 8
sorte virá ao Sf'U encontro

Conserve bem na memória os dias lt e 18
---.....
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I

E IRMIlEM ORI[NT[Rua V. Meireles, 11

T.HE LONDON ASSURANCE
COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"
Representante: L_ ALMEIPA
Rua VÍElal Ramos, 19

1-__RDummn__ ,�·� ••

Inteira isencâc,

Hio, 27 (A. K) - o presidente
da Hcpúb lica isentou de emolu­
mentos aduaneiros e todas as de­
mais taxas de importação 3 cami­
nhões de carga, 4 lanchas de cax­
co de aço e inúmerus outros 11l�:,­
teriais adquiridos pela "Hubbcr " e
destinados ao desenvolvimento ela ,

ba�alh� da borra,:I!a. na i�I�_:_�'1Não tenhas duvida em

H�-Inoneiar um "qujIlt8-(�oluna�,
por mais que pareça ten an:l­
go; não merece tU8 estfma um '

traidor itR P1itrill_ fi ... O. �u
..

m

�ENSACIONAL! ICasemiras, tropicais, linhas, caroás, brins, chapéus, bem
cerno todo e qualquer artigo para homem. Das melhores
fábricas, pelos menores preços. Acaba de receber a casa

I «Anastácio Kolzias»)

L�_'m!__Rulõlla_Fe_li!lllPlllle_St!lIIh_m_id_t_,IIII!In�_llD1111: _

Opor!unidade130 M E fUTUROSO EMPREGO DE CAPITAL

, .

umco
Por m-tivo ele relirada desta Capital, vende-se grande e aprazível

pr opricd ad c, sit a no coiuêco dos Barreiros, a um quilômetro apenas
ria nova Escola de Aprcudi zes Mar inhei rus. C01l1 230.000 mel.ros qua­
drados; lendo muitas árvor-es f'rutiferas de bôa qualidade, como sejam:
laranjas de umb igo, pera e bergamota; uva preta e branca, maçãs, pe­
ras, arnc i x as, kuk is, abacates, mangas, tâmaras, cajús amarelos .gr-ad os,
�(()i;l]Jas e outras mais. Com uma grande e confortável vivenda para fa­
mília de tratamenlo, lendo sala, 5 quartos, có pa, cozdnhu , dispensa,
banheiro, tanque de lavar i utcrno, instalações sandtár-ias, água enca­
nada e rsgo[os próprios. Prece de ocasião. Ver e tr-atar: aos Domin­
gos, na IIl�Sllla, com o-seu proprie tário Marcos iVIloulmrz,el; e, ,nos dias
úte is, na Loja "Boa Vi sta ", na rua {�Jllselt.ei,l'o Mafra, 2G-A, Facilita-se
o pagamento. 1ir'

FARMÁCIA ESPERANÇA
A SUA FARMÁCIA

Rua Conselheiro. Mafra, 4 e 5 - FONE 1.642
Entrega a domicílio

AI1maZCin de Secos e Molhados
de

Demétrio Lucas
FARINHAS - LOUÇAS - VIDROS - PERFUMA­

RIAS E BEBIDAS ..

Rua Jerônimo (oelho, esq. (ens, Mafra •. Fone 1230
Florianópolis.

, '

As fôrçcs armadas de terra, mar e ar da Grécia renasceram como a Fênix da Mitologia,
para quebrar as correntes do nazi-fascismo.

Ao tentar esquivar-se às determi­
nacões dos órgãos de Estatística Mi­
litar, umJl pessoa revela o que é:
:inimigo do Brasil. E para os inimi.
,l'OS do Brasil, a lei é lnflexivel.
tD. E. M.).

Os alemães ObrigadOS a empregarl A paz fulura.

suas reservas I Wa$'ng,,,", 27(u. P)- o ,,-
Londre� (E. N, S,) - o avanço pal'ece ter produzido muito efeito.

I
nado.r ,!om Conally: preSIdente díll

aliado na Itália e a ameaça aos Segundo parece, a advel'tência de Conllssao do Exterwr do Senado,
Balcans estão ohrigando os a1e- Churchill aos satelites balcail1icos da apresentou aos senadores mll proje-
mães ai lançar mão de reservas que Alem.anha não deixou de ser eSClL- to de resolução para a críação de

estava!11 conserv311do prontas para tada,", uma autoridade interna.cional ca­

empregar em caso de necessidade Tudo indica' - acrescenta o cor- paz de garruntir a paz depois d:t
- observa o corresponden,te do respondente - que se os alemães atual guerra. Começaram assim os

"Times" em EstambuL Foram

-,
te,ncionaTem defender os Balcans, do Senado para discutir um dos

acrescenta '_ recebidas na Turquia terão de contar unicamente com aspectos importantes da polícia ex­

informa.ções ele que cinco ou seis suas próprias forças, Por outro la- terna dos Estados Unidos. Qtrator­
divisões estão a cami,nho dai Alba- do, é evidente que,a orescente pres- ze senadores apresentaram emenda

PETISCOS - Roll-mops - Herrings - Pickles - Cama- nia e da Grécia, afim de substituir são ::l'l1glo-americana: torna il11lj)era- ao pI'ojeto para a que a fórmula
rões recheados - Sandwichs - Cebolinhas - Ovos de as divisões italialnas, que estavam tivo paTa os alemães desviarem "autoridade internacional" s'ej'a, su-·
tainha fumadas - Pernil - Pasteis - Empadas alí estaciOinadas, D,nteri-ormente. Os tantas divisões quanto seja passiveI bstitu�da pela fó,rmula "organiza-

S P· f' resultados da rendição da Itálial da frente russ'a, Alí conclue o cor- ção internacional" palra promover'alame - elxe rlto, etc. etc.
;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;'_1 estão sendo sentidos em toda a respondente - parece que a Wehr- a cooperação internacional e ga-

----------------------
península balcanica, apesar dos es- macht, sob a série de derrot,as que raJ1tir a paz.

forços do alto comando a,lemão vem sofrendo, está tentando se des-
para compensar os seus efeitos. "A vencilhar dai ameaça de envolvi­
pressão alemã sôbre Budapest e mento dos exécitos russos, afim
Sofia para obter auxílio mais ativo de estabelecer uma' linha bastante
das forças hungaras e bulgara,s - poderosa para conter a ofensiva
escreve o correspondealte - não 'de inverno soviética.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Porque a Grã-Bretanha salvou o mundo1lO. bri�hante torso
Londres (B. N. s.) - o co- -auxílio à Rússia ou aos outros I' gantescas quantidades de ar- j P!���Jr!N _!W��bA���O_mandante Sir Archibald Hurd, nossos aliados, bem como os

I
mas e equipamentos; e sub-' gérs Hager, - Copyright da INTER­

M_ P_, em artigo publicado no esforços dos Estados Unidos meteu o seu povo ao mais pe-! A_MERICANA) -:-, A recente gradua­

"Daily Stetch ", escreve: "A relativamente a produção de l sado fardo tribwtário

,que uma, çao
da ,sra. Ane.sla :lllh.elt·o ,�acha-

f t b ltâ
. . . - .

'd
-'"

N- do, a glande aviadora brastleira, pe-
1'0 a rr amca mars uma vez armas e mumçoes tertam SI o naçao ja regtstrou, ao obs- la Civil Aeronautic Administration
salvou o mundo, pois, em to- em vão. Até mesmo a Royal' tante, 'a maior de todas as con- dos Estados Unidos, assinala a Pl'i:
das as guerras internacionais, Air Force com a sua épica vi- tribuições para a vitória co- i meira vez que essa horn-a é conferida

O mar, tal como ficou demons- tória sôbre os céus da Grã- mum foi o seu poderio e a sua I
a u�na mulher de outro país, que se

trado pelos acontecimentos de Bretanha não poderia nos ter eficiencia naval. Assim, a Grã- dedica a aviação.

mais de mil anos, controla a salvo ou aos nossos amigos de Bretanha, pivot de um gígan­
terra". uma derrota irremediavel. tesco império, forneceu o prl-

A Grã-Bretanha criou uma meiro auxílio às Nações Uni-
Hoje, porém, o mar contro- arma poderosamente decisiva, das, mantendo os mares aber­

la também os ares, pois as f0r- com a Royal Aír Force, cons- tos, durante um longo per ío­
ças aéreas dependem grande- truiu um exército que é umal do, até que hoje os seus exér­
mente dos abastecimentos qUE, das mais admiraveis forças I citos pudessem constituir a
lhes são trazidos pelo mar. As- combatentes em todo o mun- ponta de lança da potência I'sim, si a esquadra britânica do; mobilizou um número ele- marítima da Comunidade, em
não tivesse podido conquistar vadíssimo de homens e mulhe- sua forma atual: navios de Io domínio dos mares, domi- res para a manufatura de gi- mar navios de zar"
nando a ameaça submarina

��lo-�e��t��:ta���ai�e����= Quatro lanchas alemãs metidas a pique l
dar a sua bandeira no Medi- Lo-ndres, 27 (U. P.) - Navios de guerra britânicos afundaram, du-

�'I rerraneo ou em qualquer dos rantc a noite de domingo, 4 de 30 lanchas torpedeiras alemãs que tenta-

sete mares da Terra". rum ataoar lU11 comboio aliado e111 águas da costa de East-Anglia, O AJ·
"Por outro lado, não se po- mirantado britânico revelou ainda que, além das 4 lanchas afundadas,

deria ter fornecido qualquer I foram avariadas outras 7 pelos canhões dos navios-ele-guerra aliados.

xada americ3Jna a cel'imônia, de en.
Meio oficial encontra emprego

efetivo na Tipografia Brasil. Pre- tl'egw ao sr. Oscar O'Neil de 4 con-

fere-se casado. Tiradentes. 10. decorações conferidas pelo govêr-
3

v'--21
no norte-americano ao bravo avia-

.---------- .;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;::;::;::;;::;::;::;;.;:::::;::_ dor brasil eiro Osca.r O'Neil Júnior,

I
que, como se 'sabe, se e,ncontra pri-

, FILHA I MA".E I AVO' I I �;�:!:;arn\!lel::�l��:�.os d;!��at'!�
wéreos travados sôbre territó-rios
da Europa, revelanclo não sómente

Todas devem usar a,
grande capacida,de, como verdadei­
ro heroismo. Tendo sido seu apa­
relho destruido durante um "raid"

r·1[1.PnihJl\ ii à�� ���r:n�a�:���!�d�soSa�b��N;ilte�;��i.tI_ -.-..r!__ _ !.�'w tório inimigo, tendo sido feito pri-

(OU REGULADOR I, VIEIRA'
sioneioro. Receberá as condeco'rai-

, ções das mãos do embaixado,r nü1:'-

MULHER EVITARA DORES te-america.n,Q, o senhor Oscar

Alivia IS Cólicas Uterinas O'Neil, pai do herói brasileiro.

Emprega-se com vantagempa­
ra combater as irregularidades
das funções periódicas das se­
nhoras. É calmante e regulador
dess8A funções.
FLUXO-"'EDATINA, pela SU8

comprovada eficácia, é muito re­
ceitada. D�ve ser usada com

confiança.
_ FLUXO-SEDATINA encontra-se

'lMAE em toda parte.

da aviadora Anésia.
nos Estados Unidos.
melhor da aviação às mulheres de ou­

tros países que se destacaram nessa

carreira, é de grande valor e impor­
tãncía para o esfôrço de guerra. Fo­
ram designados instrutores especiais
para auxiliá-la e um avião elo Civil
Asrouautics Administration foi des­
tinado exclusivamente para o seu

uso. No princípio, foi grande o seu

trabalho para adqu ir ir um conheci­
mento necessário do inglês técnico,
a-fim-de aproveitar as aulas - aulas
essas que haviam eliminado até pilo­
tos americanos, que falavam inglês
durante ·toda a sua vida, Anésia per­
sistiu a esforçar-se com a maior de­
dicação e passou em todas as provas,
não apenas com notas boas, mas até
com distinção.
Esse resultado e essa dedicação de­

verão estimular as outras aviadoras
dos países sul-americanos. O seu nú­

I mero, agora, é pequeno, mas com a

I reabertura dos cursos de pilotos ci­
vis, depois da presente guerra, o seu

I interesse poderá ser de grande utí-

Ili�lade
para os govõrnos de suas na-

çoes. .
A Venezuela tem três aviadoras:

I Eloisa Contrera, Ana Branger de
i Me Gil! e Mary Calcano, casada com

Frank Keeler, do Exército america­
no. e ora residindo nos Estados Uni­
dos.
Do Chile, Dora Koeppen e Margct

Du lialde, que têm prestado muito ser­

víco à Inglaterra, desde 1941. trans­

portanelo aeroplanos para a RAF,
O Paraguai contribuiu com Berta

Serviam; o Perú com oito aviadoras,
I uma das quais a filha do Presidente
Manoel Prado, Rosita Prado Garland;

I as outras são Marie Leticia de Qu�-
rol l, Elena Ferrey ros, Luisa Varjras

A Civil Aerouautic Administra- ,Prada, Eleanor Brandt, Ines Alvares
tion e o Departamento de Assuntos Calderon, F'rydel Sommerkampft e-

Inter-Americanos fizeram-lhe o con- Olga Bischofshausen.
vite para esse curso, em consideração A mais conhecida elas aviadoras
à sua destacada posição, no pequeno mexicanas, é, Emma Baker, que
grupo de aviadoras da América do aprendeu a voar desde pequena, com

Sul. A sra. Anésia Pinheiro Machado lO seu pai, Carlos Pau.in i, proprietário
deu provas de que merecia o concei-: dos Serviços Aéreos Panin í, do Méxi­
to em que era tida por aqueles dois! co. Cuba deu Teresa Del Ray Baxter;
Departamentos. I e o Equador, Hermelinda Briones,
Encontrei-me com Anésia, pela pri-I,qUe

aaora fixou resielência neste país.
meua vez, em 1941. De temperamen- O Brasil já pode orgulhar- se de 37
to dinâmico, e apaixonadissima pela, aviadoras entre as quais Ada Leda
carreira que escolheu, ela é, também I Rogato e Altair Fernandes. de São
dotada da graça e elo encanto que ca-j'Paulo. Cecilia Balgaui, a primeira
racterizam 'as mulheres da América I aviadora do Estado de .Minas ?er�is,Latina. i Florípedes Prado e Ehete Siqueira
À sua chegada nesta cidade, em Walquer, do Ceará, que se fizeram à

abril, foi saudada por oficiais e auto- custa dos pr ópr ios esfôrços. Todas
ridades do govêrno elos Estados Uni- 'elas voaram sôbre as principais cída­
dos, e durante a sua estada aqu

í

ela eles do seu país, para treinamento e

fez um grande circulo de amizades. para estimular o interêsse pela avia­
Anésia Pinheiro Machado, além de ção.
ser muito competente e uma esforça- Anésia leva para o Brasil não ane­

da. estu.dante f?i uma brilhante

Em-I
nas o certificado do curso que acaba

baíxatríz da Boa Vontade. ele concluir brilhantemente mas tam­
Nos primeiros vôos, ela encontrou bérn a amizade de todos os pilotos

a proteção de Alberto Santos Du- com os quals conviveu; êstes a con­

mont, o que significa um ótimo pre- sideram uma ótima aviadora e pessôa
sag ío para a sua carreira. Anésia te- de raras qualidades.
ve que lutar contra muitas elificulda- A sua atuação não se circunscre­
des financeiras para conseguir as Vf>ni apenas ao desenvolvimento da'
suas lições de vôo, mas com espírito �vift(,?() civil no Brasil; servirá de
inquebrantável e inabalavel fôrça de f'f<timulo na.ra todas as outras repú­
vontade, nunca desanimou na deter- bl icas americanas.
minação de aprender tudo quanto se ---------------­

relaciona com a ciência do ar.
O seu grande sonho era realizar MULHERES E

todas. est�s co�sas que o seu esfôrço METRALHADORAS.e dedicação estao conseguindo e levar

IRi 97 (A N ) para o seu país os frutos da expe-
-

0, � • .
- Realizou-se ril'mcia e da técnica adquirida aqui. LONDRES - (Por Jeanl Moarlo�

o·nt·em no salão de honra da embai- a-fim-de contínuar o trabalho com we. - Exolus'ividalde do C. E. C.
as suas patricias, que tarnbém se de-

.

pa·ra "O ESTADO") - }<� extraor-·
dicam à mesma carreira para' o pro- dinária a facilidad,e com que as

gresso da aviação, em geral. mLl!lheres component.es dos qua­
O seu marído, brigadeiro do ar An- dlro:,> f.eallini,nos da gua.r�a. ll1etro­

tônio Appel Neto da 4.a Zona Aérea poli tana das Ilhas Bntam·cas,· se
do Brasil, com séde em São Paulo, fami.Jia,r.izaram com o manejo das
sempre viu os seus planos com a ,JIldJl·alhadorals. Num reae·nte con­

maior simpatia. O brigadeiro Appel CUlrso rea,liza.do num campo. de
Neto já fez um estágio, nos Estados exercício de tI.ro, nUlmeno,sas a�ll?­
Unielos, de dois anos, na Fôrça Aérea dJoras riVlaI.izaram em preCisa0
da Marinha norte-americana. COlIII os vletera:nos gua,rodas me,tl"o­
Anésia Pínheiro Machado conhece polHanos, demons'trando cabaJmen­

muito bem a arte do vôo' no Aéro 1,e a sua perfeita capaCidade para
Club do Rio de Janeiro, eu 'a vi subir o desempenho da difioi-l missão re­

na aeroplano e levantar vôo com LIma servada á Guarda Mlebr'Opolitana
habilídade que ainda não havia tes- Britânica.
temunhado noutra mulher e pouquis- Essa habilidade que as mulhClJ'�s
simas vezes noutros aviadores. p.ri�â.nicas del11'(JlllJSltram no man,e.l0
No seu períOdo de estudo neste das me'tra')had'ÜiI'as, não se refere

país, ela obteve uma oport�!ÍlÍdade entretanto 3Jpemas ás metralhado­
que foi negada às próprias america: ras por!.ateis, as qLl!ais graças ROS­

nas. Antes da guerra, o Programa de nOil:ávds a;perf,eiçoamentos da ci­
Treinamentos de Pilotos Civis elo ência béJi,ca moderna, são do,tadas
Govêrno Federal, admítia que' 10% de delicado e facil manejo. Os'
das suas matriculas coubessem a mo- cOlmpO'nentes femininos da Gll!arda
ças. Quando o nosso país entrou na M1eltll"opoli1tana Britânica eSltã.o ta'l11-

guerra, as mulheres foram elimina- bém perf,e.i-ta'l11iel1ite adexlra-dols no

das desse treinamento, a-fim-de que manejo das metra.Lbadoll'als s,emi­
se preparasse o maior número possi- p'csadas e p'es'3Jdas. Di·a a dia, a lllU-

vel de pilotos, para as frentes de ba- lher britânioa vai c'Ül�bona.nd.o
.

talha. Depois ela criação do "Women's mais 1nlte'llisamente em proll da VI­

Flying Training Pl'ogram ", no prin- tÓlria contra o l1'aZÍlsmo, aux.iliando
cípio dêste ano, é que se organizou efioazmente em todas as tarefas,
um corpo femínino de aviadoras, pa- onde os homens sãlo dispensáveis.
'ra o serviço de transporte aéreo mi- A mulher ing),esa sa,be perfeita­
litar. O treinamento civil só será re- meqte que quanto maior fÔlr a sua

começado depoís ele voltar a paz. conltJribuição para a causa das Na­
Essa oportunidade, dada especial- çÕles Unidas., t,anto mais depll'essa

mente à sra. Anésia Pinheiro Macha- vo],tará a imperar 11>0 mundo u.ma

do, é, pois, uma grande distincão e M'a de paz e de liberdade, tãlo ne-

foi concedida porque se consídera cessá,ria á liberdade de todos os'

que proporcionar um conhecimento p,ovos.

PARA
E C Z

FERIDAS,
E MAS,

INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURL

Ainda podem perder a guerra ASã�a!a�: 2(je(TN�· !!'��!
Se os Estados Unidos não mantiverem -a mais completa e tão de abastecimento de cacn e cm

harmoniosa colaboração com a (irã·Bretàhha --- declara Knox São Paulo cHio deverá ficar vir­

Washington, 27 (U. P.) - O se- bém que os britânicos, do rei até o tualmente resolvida hoje, em im­
cretário da Marinha dos Estado:s homem da rua, refletem uma. PLI- portante reunião que se reahzará

Unidos, coronel Frank Knox, num funda rnudança v un sua atitude p'l- em Barretos, onde o representante
discurso pronunciado ao microfone ra corn os Estados Unidos. Os diri- do coordenador e o delegado do
de Ul11a cadeia de emissoras _ de- gentes britânicos - acrescentou -- govêrno estadual manterão enten­

dicado à Nação norte-americana sabem e proclamam que a colaho- dimentos com os inver-nistas. On­
- disse que, embora as Nações ração anglo-americana é atualmen- tem, à tarde, foi realizada impor­
Unidas estejam marchando perfei- te seu problema primordial nas rc- tante reunião no palácio do govêr­
tarneruts pelo caminho rumo à Vi- lações internacionais. "Estou COIl- no durante a qual foi esclarecido

tória, ainda podem perder a guer- vencido - declarou - que a Grã- que a escassez de carne é devida a

ra, se os Estados Unidos não man- Bretanha estará ao nosso lado até uma série de fatores, entre as quais
tiverem a mais completa e harrno- alcançarmos a vitória final, tanto figura a pobreza de pastagens, em

niosa colaboração com a Grã-Brc- nos teatros de guerra do Atlântico consequência de prolo-ngada sêca.
taraha. Advertiu Knox aos que sus- como nos do Pacífico. Permanece­
tentam sentimentos hostis contra remos juntos como sempre e dis­
essa identidade nas relações 10s postos a combater ombro a ombro,
dois países que, com sua atítul-i, afim de preservar o que nos levou
auxiliam ao nimigo a prolongar () à luta, isto é, a liberdade individual
atual conflito bélico. Disse o titu- e a defesa das instituições demo­
lar da Mar-inha dos Estados Uni- cráticas liv.res".
dos que "os amer-icanos devem ---------------­

permanecer junto aos br itâni.-os Atenção I � despe�a com .0•

CInema pode ser ti
para manter 3J estrutura de uma, rada com a venda de papel velho.
civihzação cristã. A seguir, Knox Compramos a Cr$ 0,40 o quilo.
declarou que durante sua excursão Rua Francisc..o Tolentino. 3.

pela Grã-Bretanha e teatros béEcos EntCtadernadordo Mediter.ra:neo ficou convencido "
de que ainda mesmo que a luta s·eja
ardua e cruenta, a vitória das tro­
pas aHadas é um :tato. Disse tam-

FRACOS e

AN�MICOS
TOMEM

Vinho Creosota�o
"SILVEIRA"

Grane. Tónico

Novas localidad6s
ocupaClas

Ar,gel, 27 (U. P.) - As fôrcas
a1nglo-mOll"te-alJuerica.nas, que ()o:m­
batem na Jitádia, 'ocuJpa,ram, na jor­
nada pass,ada, as localidades de

I Raviacinina, Francolise e Roche­
ta, na, frenlte do Tirreno, e Boiano,
Espene,u e Petrela, na frente do

I
Adriático. Tanto o Quinto Exér­
dto como o Oitavo conUnuam
avalnçando, apesalr da resistência
ilnimiga e da destruicão dos meio-s
de transport.e efetua,da plClos sapa-

------------____________________ dlores n,azistas.
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